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Os imnnstos de consumo em 1926; 0 $  é $ Ç | ô f õ $  C í f c â è S
Uma campanha, intensa 

toda crivada de censuras, 
nestes últimos dias sobre 
a proposito de sua conducta

azeda, confronto entre a receita deste anno 
recahiu c a que deixou de vigorar, os resut-1 
Senado, tados serio ainda bem mais expres-
no to- slvos.

canto A fixação daquelies impostos De par com Isso, num momento cm 
que mais dlr» ctamcnte aff. ctam o que a crise da habitação, no Distrlcto 
nível do custo da vida. Foi qua>l uni- Federal, chegou ao ponto extremo de 
forme o clamor de alguns orgios da • .«1ugcnt.tr os capitaes da construcçâo 
Imprensa carioca a semelhante rcspel-' de casas c os Inquilinos da sua loca- 
to. Eu mesmo chcguel até a suppôr çâo, estes pela escassez c alto preço 
que mc engan\ra nas conclusões a das moradias, apanha a Camara, nas 
que me Ia levando a tarefa de acom- malhas do Imposto de consumo, até 
panhsr a marcha das leis de meios-' os apparelhos sanltarlos, os azulejos 
nas duas casas legislativas. 1 c os fogões. ao mesmo tempo em que

Na confusão que sempre occorre a municipalidade majora os direitos 
quando o anno parlamentar vac ter- de incidência similar. O contraste que 
minando, sem termos quasi publica- rcsac da dlrcctriz seguida pela Ca
ções regulares sobre os trabalhos do mara, abrange, todavia, limites mats (
CongresíO, nio é possível lixar se amplos. Basta attentar para o factode concluídos c entregues ao govérnodo 
bem o ant-gonlsmo porventura exis- que, entro a proposta do Executivo c Estado os serviços de csgô‘0s da ca- 
tente entre a orientação que a Cama- a receita sancclonada, só foi mantida P*'al» cmprchcndlmcnto de notável tc- 
n  adopta e o critério preferido pelo a cguaMadc de impostos para as ben- i levancla, com que 
Sanado. Sanccionado o projecto da galas, que nio sio  objcctos de pri- 
receita, os pesqulzado*cs da obra or-

O  a l m o ç o  o f f e r e c l d o  p e l o  p r e s i d e n t e  7 o ã e .  
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S o l o n  d e  L u c e n a

VÜSBTA A’S OBRAS D>0> SANEAMENTO
Desde ante-hontem forattt dados por

administração 
I Solon de Lucena resolveu dotar a Pa- 

meira n c c c S 'ld a d e ; para as cartas de hyba. Asplraçio de todos os tempos,
çamentnrh experimentam a sensação jogar, instrumentos do vicio: para os 
de quem s.h lsse de clioffrc, de uma leques, os bois, os pcllos c pcllcs, 
noite cuja escuridão nada permltte utilidades de uso voluptuario. 
enxergar, para um dia de claridade j O que choca, porém, ainda mais, 
infinita. Fixo aqui cxactamentc, num na obra tf Ibutarla realizada por aquelle 
symbolo, a impressão que eu senti ramo do legUIatlvo, diz respeito ao 
quando, tendo na lemorança a balbur- critério adoptado relativamcnte á ren
dia da ultima pha^c dos trabalhos Ic- da total que devem fornecer as Joias, 
glsUtivos, comecei a percorrer os di- as obras de ourives e os objcctos de 
versos títulos de que se compõe a adorno. Foi ahl mantida lnt< gralmcnte 
lei de tributos para 1926. Ia  estimativa de 3.000:000*000, quando

Examinando a parte referente aos é sabido que a passada lei da receita 
Impostos de consumo, cu jts Inciden- orçára esse Imposto em 4.000.000í000 
cias interessam profundamente o custo Se cotejarm >s também a lei votada 
da vida, me vc-jo levado a pcrgunt»r: ha dous annos, e prorogada para 
por que tanto se accusa o Senado, 1925, com a que acaba de ser sanc- 
sob esse fundamenta ? A sua tarefa, j clonada, veremos que nào se augmen- 
a semelhante proposito, se limitou,; tou de um ccltil o imposto sobre os 
geralmente, em adoptar as estimativas j bois, os pcllos e as ptllcs e que, em 
fixadas pela Camara que, sendo um relação aos leque», a Camara fez rc- 
orgâo de significação popular, deveria* troccder o nível do Imposto de con- 
por Isso mesmo, seguir uma política 1 sumo de 250 OOOfOOO para 100:000*000. 
de impostos de consumo totalmente | Em face de exemplas que possuem 
diversa daquella que tem até agora a eloquência dos que estou citando, 
trilhado. não sei como se póde, com justiça,

Quando o projecto da receita che-1 accusar a conducta do Senado quanto 
gou á Camara Alta, os Impostos de á tributição, deixando Incólume de 
consumo estavam representados por 46 censuras o poder popular que mais 
titulos básicos. O orçamento ha pouco vém falhando á sua finalidade de or- 
sanecionado patenteia a exbten«-la de gão de representação esscndalmente

Indispensável á hyglenc urbana, o Im
portante melhoramento chegou a ser 
objecto de estudos do govérno Cas
tro Pinto, que, cm 1913, Incumbiu o en
genheiro Saturnino de Brltto de orga
nizar o respectivo projecto.

Dessa missão, desobrlgou-se, na- 
quella época, o reputado profissional,

sos corações desabasse a rajada fria 
das desventuras, na vida l iulvldual. 
NAo é, pois, uma Incumbência que 
lisonjeie apenas pcl.i elevada slgmlt- 
caçã > que encerra, slnão um tna»da-

aquclla continuidade de esforços, 
.iqüdla fl>meza de ptopositos, aquelle 
alheamento de pr«n ccupaçõrs Indivl- 
cuaes, aquelle apag.v-se ; lirulstico n̂  
obra conitnum que tem sido a gloria

to que desvanece e dlgnitica pela s u j  | e o apanaglo dos h<.mc:is puniicv
em noss» terra, isto, meus s-nhores, 
soo o ponto de vista ccon mlco-ad- 
ministrativo. Quan-o á parte trchni.-a. 
todo-, nós conhecemos c o Brasil Inteiro 
admira a individualidade l.iconfundlv-1 
e rara de Saturnino de Britto. A cite. 
-o siutino, ao seu saber, a tu* hones
tidade, ao seu desprendimento, ao seu 
grande desejo de servir á Patrla, aos 
altos princípios de sua moral posldva 
feita dc abrulsmo c renuncias deve
mos em parte o que ahl c-.tá.

Nâo foi o sabio brasileiro um mero 
contractante. Durante trés annos, tem

44 titulos a essa ttlbutaçâo. Quer di
zer que o Senado retirou dahl dois 
titulos. São os que sc referem á taxa 
sobre os emoiumcntos dc registro 
commercial, a qual continua a ser 
cobrada na proporção de 3U0Í000 por 
escrlptorio commercial, quaesquer que 
sejam as cspecics tr iDutadas com que 
negocUm, e a taxa sobre vehiculos, 
esta então orçada cm 50D:000í000 c 
aquella cm 516.-OOOÍOOO. Excluiu ainda 
o Senado do imposto de consumo, 
nos termos da receita federal, o matte 
e o assucar, attingidos pela Camara, 
ao lado do café c do chã, com a In
cidência total dc 6.500.000*000. A ta
xação do matte, na hora em que sobre 
nós palra a ameaça da perda do con
sumo platino, pois a Argentina quer 
llbcrtar-se dcs.»a importação, repre
senta um dos Innumcravel» desacertos 
tributários commcttidoâ pela Camara, 
no anno que findou, Ets ahl tudo 
quanto fez, ou tudo não fez o Senado 
em matéria de impostos de consumo.

E a Camara ? Estaria ella em con
dições de merecer o m*-smo julga
mento? Ha um engano visceral quan
do se diz que a majoração dos Im
postos de que tr«.io, fere unicamente 
o consumidor, que 6, de ordinário, a 
grande taa»S3 da população. Na vida 
de qualquer industria, existe um limi
te de aço para o seu cu»to de pro- 
ducção, o qual não póde ser ultra- 
past «d >. T«-do o mon.io sabe que, na 
composição dei.se custo, entram todas 
as despesas, inclusive as que resultam 
da triout.*çio indirecta. Suppô-te que 
uma fabrica não considera coino des
pesa o sello de contumo que paga, 
porque este »eiá M iin lli descontamo 
do preço de ven-ta, confliltóe orna in
fantilidade que tó  a falu de conhe
cimento da vida pratica póde deter
minar. Imposto» dc consumo exaggz- 
rad- s, anre* do soa repercussão soore 
o nlrel d o s  preçoe, provocam uma 
paraly&la parcial d f  acilv idade do 
palz, consequente à rtducção d . tra
balho no» emporios e A dit-
pensa dos operários ahl utiii/ados.

Em face da proposta do govérno, a 
obra da Cama>a equivale a inaii uma 
vait' ta contrloulçào trazIJa tm favôr 
do aggravamuito do custo da vi-la. 
E' que o» Impostos de consumo sof- 
freram nr joragOcs Incompatíveis c»m 
o proposito da obten ão de um nível 
tíe preço» mal» razoáveis. A tributa
ção das especialidades pharmaccutl-
u », por exemplo, passou d c ...............
3.000.000* >00, base da proposta, para 
8 000:000*000, arfoptados no orçamen
to da receita, a do vinagre c azeite, 
esse ultimo ora Incluído na tuxúçáo, 
se elevou de 800.000*000 para . . . 
1.500:000*000; os artclactos de tecido» 
tiveram a »ua triouiaçã *, que era de 
6.000^)00*000, na proposta, augm> ntadu 
de 100*/»; o Imp .sto sobre o* di >- 
vels f -l .««.crescido dc 1 500:0001000 
para 3 2QO.CC0*000, ou seja na razão 
d* mala de 1 00"'.. S» flzsrmos um

democrática. Oxalá que se drcumscre- 
vesse a esse limite, já de sl tão largo, 
a dlrcctriz de compressão tributaria 
que a Camara realizou, dlrcctriz que, 
depois de haver attmgido o seu cume 
no projecto da receita para 1925, ex
travasa com a lei ha pouco publicada.

- J o ã o  do f .o u r c n ç o

X

0 dia om Palaclo

naturczi, pela força alfectiva que 
consubstancia.

A Pdrahyba exulta, meus senhores, 
cm receber h<«je das mão3 honradas 
do sr dr. Saturnino dc Brltto, o ser
viço de sancamcn'0 á sua capital, que 
é o maior ptdrâo dc gloria das admi
nistrações Solon de Lucena—João 
Suissuna Exulta c se desvanece, re
vendo-se nesse raro exemplo de mo
ral administrativa com que. para hon
ra da nossa gente, a DOllilca parahy- 
bana tem sabido manter, de J»âo Ma- 

não tendo sido, porém, por circum- chado aos nossos dias, com breve» 
siandas Imperiosas, Iniciados ostra- hiatos, essa contlnold.dc dc propo- side.ura guarda ttlgtlantc.»■ilisçal cxl- 

sitos, essa firmeza de acção, essa In- gente de tudo, o olho tndormido d .j 
telrcza de objcctlvos, essa unif .rml- nossos interesses, um c- n3cicncioso 
dade de vlsras tant.is vezes quebra-1 appllcador de tudo quanto lhe poz 
das. dc quadriennio a quadrlennlo, cm mãos o nosso Estado, 
num rythmo desconccrtador entre ob Ao laJo do a.»blo mestre da er.gc- 
dlrlgentcs das maiores unidades dn nlnrla s«niinria nacioii'1, também por 
Federação. h*cr Jus A nossa gratidão, sinto-me

E’ que, na Parahyba, uão ha go- no dever de lembrar neste momento 
v ê r n o s h a  govérno, na mais ele- a (Igura notável de Lourenço Baéta 
vada significação em que se possa Neves bem como o nome d i* seus 
tomar essa palavra. Podem variar, auxiliares drs. josé Fernal. Oiuvôa 
c.imo variam, as modalidades parti- Moura e Saturnino dc Brltto Filho, 
culares das administrações, a estru- A'quelle, meus senhoics, como sc- 
ciura intima dos tecidos,os elementos ermariodeE>tado que fui, lhe acompa- 
constl utlvos da cada uma delias; nâo nhei de perto, com admiração c carl- 
as*ilm as metas collimndas, os pontos nho, o Interesse, a dedicação quasi 
ouscados na grande objcctlva onde sc filiai com que, por cerca de ué- 
apura a visão da nossa mentalidade ** *'1
e para onde gravitam Incessantemcn- 
te os anhelos de nossa (é, dos nossos 
brios, das nossas cspcanç.xs c a con- 
llmça desanuviada no alvorecer es
plendoroso do dia de amanhã. Porque, 
meus senhores, os povo» a quem, pela 
mais desgraçada das contingências 
humanas, faltassem esses pomos dc 
referenda que se chamam idéae», os

Estiveram hontem, no palácio do 
govérno. cm visita ao sr. presidente 
do Estado, os srs padre Adonl*sVil- 
•ar c professor joão Paiva.

O sr. presidente do Estado recebe- 
id, hoje, em audiência prcvlamente 
solicitada, as seguintes pcssôas: Ben- 
Jamm Fernandes, Raph.cl Abcnantc, 
drs. San Juan, Manuel Slmplicio de 
Paiva e Josc Rcgis.

O sr. capitão Primo Cavalcante de 
Paiva viaitou hontem, ein nome do 
dr. João Su «ssuna. chefe do govérno. 
ao or. M. Xavier Pedrosa rccemtbe- 
gado da Europa.

M

ÃCiOS 0ffÍdÍ38S
O rr. pretidente do Estado assi- 

gnou o  seguinte acto :
P ortaria-Exonerando, por abando

no d-.* lugar, a adjuncia cffectlva da 
cadeira mista d» grupo escolar de 
Campina Orande, dona Julléta Cordei
ro B.iibosa.

0 ann.vc! iwrioáo presidente 
JoaoSoiissDoa

P : motivo do seu anniveruarlo 
naullcio occor. Ido a 19 do corren
te, recebeu ainda o ur. dr. João Su
assuna, cliefe do govérno as se 
gumrc.} mensagens dc cumprimentos: 

k o. 21 Receba prezado amigo mi
nha» felicitações pvl i paisagem teu 
venturoso n-italldo. Anectuosos abra
ços—Pcd/.j Lago.

Mar.miifto, 21—Commandantc e of- 
ficlaca 22" b. C enviam a v. exc. cf- 
fusiva» i.-iiclt-içócs paHiagc n data na- 
callcia almrjanoo Innumeras fellcld-i- 
des p.1»* >ai extensivas A exma. famí
lia. Abraç-.s -  Abtaláo klbelio, com- 
niand >me B. C.

bordo •Ceará», 23 - Jubiloso envio 
afkcuoso abraço pretado amigo seu 
itaialiclo. Saudações — Luiz Freitas.

Serraria. 24 -  Queira acccitar minha» 
slnceran fellcltnçõc» pela passagem 
da>a iiatallcf« Alt«cdo Miranda.

Araruna, 23 -Accelte blnc« ras feli
citações annlverssrto natallcio v. exc. 
com votos lgu..es data se reproduz» 
mui tos anno»-Tenente D'ntao.

Taj>croif 21— Accelte prezado ami
go nossas etfusivas fsliduçõee moii-

balhos.
Coube ao sr. dr. Solon dc Lucena, 

nove annos após. a benemerlta Ini
ciativa da realização dessa obra uti- 
llssima e imprescindível á hyglenl- 
zaçáo da cidade, aproveitando-se o 
mesmo projecto do dr. Saturnino dc 
Brltto, com as modificações exigidas 
pelo desenvolvimento de nossa capital.

Ao proprlo auctor do projecto con
fiou o govérno passado a sua execu
ção, ante-hontem ultimada.

Recebendo os 6ervlços dos csgôtos, 
o sr. presidente João Suassuna, em cu
jos propósitos de govérno sc Imscrevêra 
o proscgulmcnto da valiosa tarefa, of- 
fercceu em palaclo, domingo passado, 
um cordial almoço em homenagem ao 
engenheiro Saturnino de Britto.

No agape tomai am parte os 6rs. 
presidente João Suassuna, drs. Sa
turnino de Britto, Paulo Guedes, 
José Fernal, Qouvcla Moura, Ocnlval 
Londres, Mudo Senna e Rodrigues 
Ferreira, cel. dr. Francisco Antonlo 
Carvalho, drs. Guedes Pereira, Demo- 
crlto de Almcidx, Jullo Lyra, Álvaro 
de Carvalho e J. sé Coélho, Sevcrlno 

Lucena, commandanrc Eiyslo S. 
Orclra, cap. Primo de Paiva, drs. Al- 
pheu Domlnguts, João Maurício c 
Trajano Nubrega, monsenhor João Mi* 
lanez, deputados Oicar Soares c lg- 
naclo Évarlsto, acad. Ruy Carneiro 
do Correio da Manha; dr. Antonlo 
Bôtto, d* O Combate; Rocha Barréto. 
ü’0  Norte; drs. José de Almeida, José 
Gaudencio, Luiz Moreira Uma, João 
Ferreira c Fernando Nobrcga e dr. 
Nelson Lustosa, director desta folha.

FALA OwDR. ALVARO DE CARVALHO

Para saudar o homenageado, levan
tou-se ao pós pasto o sr. dr. Alv .ro 
de Carvalho, secretario dc E.tado na 
administração Solon de Lua na, lendo 
o diSvurso que abaixo reproduzimos: 

Exmo. sr. presidente do Estado, 
dr. Saturnino de Brito, meus senhoics:

Qulz v. exc., sr. presidente, esco
lher, dentre os homens que se hon
ram cm contornar com carinho e af- 
tecto o seu fecundo c laborioso go* 
vérno, o mais humilde e apagado dei
te», para trazer as expressões de agra
decimento, congratulações e louvor da 
Parahyba culta a esse grande mest-e 
dc energia fccuada, a esse trabalha
dor hunesto qua é o dr. Saturnino de 
Biito, cuja vida vem sendo como uma 
ocnç&o derramada sobre a cabeça 
das populações urbnnas de grande 
parte do Brasil littoranco. Posto que 
grande demais para a minha humil
dade esta, meus amigos, são daqucl- 
Ij s  Incumbências que se não recusam 
porque são, antes dc tudo, um duver 
a que se sente oütlgado cada um dc 
nós como homem, como parahybano 
c como brasileiro. Altrn disto, não foi 
o hoincni, na bua expressão Individual, 
o que cm mJm buscou o nobre pre
sidente da Parahyba, c sim 
dos innls apagados dentre os altos 
valore» da administração Solon de 
Lucena, para nelle render case prcL 
ro de alfecto, de carinho c dc estima 
(raterua ao velho amigo cujo espiri
to está comnosco nessas vibrações dc 
prazer, como comnos.o cotararla 
momento cm que nc turvassem 
hiirlsuntcs claros dos nosso» destinos 
na existência colleotlvo ou sobie nos-

vo seu annlvcrsavlo natallcio. A 
ços -Jocclino üeneslo.

Por melo de carta» c cartões 
viaram cumprimento» ao cheio do g - 
vèmo o» srs. ora. João Navarro Fi
lho e Luiz Vianna, professor Francts 
c* Véra» c Antonlo fisplooll da Cruz

Felicitou o chelc do govérno pelo 
.eu annlvtisarlo, num sttcndoao «»r- 
t*o, o dr. Lul* õo 8ã SvrrSo.

povos que sc compo tassem na vida 
administrativa como a Penelopc mytho- 
loglca, de-fazendo dc noite a tarefa 
de c. da dia, seriam povos Irrcmissl- 
vclmcnte perdidos, gentes lnfllgn.«s 
de onras eternas, condemnsdas ao 
apag «mento fatal na noite dcsol.-dora 
da p uprla incapacidade. E ahl está 
porque a ci ntlnuidadc dc esforços, 
a omvcrgencla de energias, a flrmrza 
dc prt-positos, a segurança de vistas, 
o amadurecimento o.«a idéas feito no 
lento perpassar de gerações, são con
dições predouas de viabilidade dos 
grandes emprchendlmemos humanos.

A Parahyba o que 6, mesmo assim, 
pequena, na sua inteireza moral, na 
modéstia dc teus emprchcndlmei.tos, 
deve-o quasi, a bem dizer, á hones
tidade dos seus govérnos, áquclla 
continuidade de esforços mamlda ou 
realizada atravez de suas administra
ções. ao patriotismo c á energia mo
ral dos seus homens representativas.

O abastecimento o’agua i  capital c 
o saneamento da Parahyoa são a pro
va eloquente do quanto acabo dc af- 
fkmar. Ambos feitos, a bem dizer, den
tro dos nossos recursos orçamentários, 
não houvemos mister para exe«.utal-09 
de buscar em empréstimos estrang I- 
ros, quasi sempre onerosos, o que o 
n«>#so senso econcmlco podia e devia 
com esforço, realizar.

Problema maduramente estudado no 
govérno Castro Pinto, o saneamento, 
da capital fõra pouco depois agitado 
por Antonlo Pessôa c, por força da» 
clrcumstandas, posto d margem por 
Camtllo dc Hoilanda. Urgia, pois, dar- 
lhe a solução reclamada. Nessa altura 
olheu-o o govérno Solon dc Lucena, 

c o que Importa saber, numa situação 
pouco lisonjeira para as finanças do 
Estado. A» rendas publicas de 20 c 22 
lograram apenas cobrir, Com um supe
rávit um tanto hypoihctlco, as despe
sas normaes c Inadiáveis da admlms- 
iração emquamo que o exercício fi
nanceiro de 21, sc encerrara com um 
de/ielt certo de 233:268^534.

O empréstimo a que fora mister re
correr, cm bôa hora condado ao z»-lo, 
ao patriotismo c d honestidade doex- 
cellentlnslmo sr. ministro João Pessò» 
C.«vilcante dc Albuquerque, posto vjue 
sem li.iver logrado alcançar o ex«to 
que lõra de «-sperar dos nosaos crédi
tos, deu margem contudo nque levan
tasse o Estado, no Banco do Brasil, 
alnd i por Intermédio daquclle lllustrc 
conterrâneo, um empréstimo de ....
I 50a.000*000. con» que flzcssemos ta
ce A .requisição de material c a ouiras 
despesas de caracter I na d Ia ve L Esta
vam (lados os primeiros passos.

U resto todo o mundo sabe, ü  anno 
de 1923. asslgnalou-sc, na historia fi
nanceira da Parahyba, por uma arre
cadação que ex«-cdcu a qualquer pre
visão orçamentaria c se elevou n 
cerca de quatorze mil c poucos con
tos. Assim, o trabalho, que devia 
ser realizado exira orçamento, pas
sou a se« leito coin as rendas or- 
dmailas do Estado. Além desse em- 
pichcndhneuto vultoso, cm rcLição ás 
possibilidades financeiras dn nossa 
terra, teve o govérno Solon de L 
cena dc emprehender a reforma do 
serviço de abastecimento d’agua 
esta capital. E o tez com firmeza e 
decisão, confiando abertamente no tino 
econômico, nu capacidade e no es
forço patrlotlco do seu nobre aucces- 
sor

Serviços desse porte, meu» 
nhoies, einprehcudlmeulos dessa na
tureza não são, não podem ser obt 

o adml

annos, o vl todo dado á tr.iça do 
mestre, Intciramente entregue a essa 
obra oue foi o seu grande cuidado, c 
seu desvelo, o seu pensamento dc to
dos os instantes, emquanto a fatali
dade e a dôr dc pac náo o arranca
ram Imprcvlstamcnte d nossa convi
vência.

A tedos. pois. a gratidão da Para
hyba sensibilizada aeante dessa obra,

exclusiva do uma 
Elias prMuppõsm,

Inlbtraçáo. 
anteo d« tudo.

que nho vactllarci em qualificar de 
extraordinária, obra dc patriorism-i, 
de benrmerenda c de humanidade, 
que duas administrações honradas le
gam á nossa terra, como um forre 
exemplo de labor, dc limpeza m«<ral 
e de capacidade rcallzadõra, a esti
mular os bilos cívicos c us energias 
emergentes das novas gerações.»

A RESPOSTA DO HO.MENAOEADO
Seguiu-se com a palavra o dr. Sa

turnino dc Brltto, que resumiu nas li
nhas subsequentes, cheias dc flnura e 
simplicidade, o seu agradecimento 
expressões altamente Incisivas c es
pontâneas do cx-auxlllar Immedlato 
do govérno passado.

«Exmo. sr, presidente do Estado, 
senhoics:—O meu amigo c antigo 
collabi-rador em Recife, Paulo Guedes 
Pereira, lembrava hontem que, 
Inauguração des serviços de sauea- 
mento, a uma pergunta pelo meu dis
curso, respondí apontando para as 
machinas que trabalhavam na Usina.

Parece-me que eu tinha razão: 
mais eloquentes palavras dum enge 
nhclro nâo valem o que re-.lmcnte 
8'gniflca a obra feita segundo um 
programnn da administração do Es
tado e por executores sciente» na 
technlca c conscientes na applicaçio 
do dinheiro publico. Nada tenh 
dizer sobre os nossos serviços. Nào 
fizemos mais que o dever, e o que 
está feito resulta da bòa orientação 
dos govérnos do Eaiado no estabele
cimento do prognmtna das realiza
ções que preparam e asseguram o 
progresso baseado no conforto hyglc- 
nlc» da cidade. Os louvoro», 
coahee mento publico Justainente ca
bem s< s govérttus da Pa ahyba. como 
os dos dr». I ft'  Machado, Castro 
Pln.o, Solon de Lucena, João Suassu
na, e aas que mais collabor-ram para 
os auxiliar, m t.e clles o sr. ministro 
Joao Pi*ssôj Cavalcante dc Albuquei 
que, «.tudo pelo sr. dr. A>vir > de 
Carvalho pela sut dedicação á c.u< « 
do sane..mcnto. Os engenheiros tive
ram apoias a» oppurtumdade» par. 
desempenho dc deveres h.-n .cs.

Mas. e»te modo de pensar, i 
minha antiga c permanente preferên
cia pelos .«dos ás palsvras, não me 
des* lim da obrigação dc agradecei 
,xo exmo. sr. preiWente do Estado, 
cm nume dos meus companheiros 
no meu pruptio, a dlstincção com que 
nos penltnra.

Maior dlfflcaldade sinto, potém, 
para responder ao sr. dr. Álvaro de 
Carvalho. Ua cxaggeros no» louvores, 
tão encantadoramente vindos da sua 
ulm.t geneiosa. confundem-mc na lav 
ilm.t por htcapaclJade de lhe falar 
com o mesmo hrllho, em nome dos 
meus companheiros de trabalho e no 
meu pi< pri->. Di sua oração resulta- 
■ Ia o florescimento d » nossa vaidade 
se tomássemos anno justa paga o que 
nâo passa de cavalhelrosa dádiva t 
pela qual no» confessamos multo pc 
nhorados.

E’-mc grato o reconhecimento dos 
serviços prestado» pelo meu prepos’*' 
Baéta Neve», e compauheliO» de tr. 
balho, citad s pelo sr. dr. Álvaro de 
Carvalho; peço p>ra accres entar 
qua de*o ,t<> auxilio de Paulo Gue
des n.i organização e Inspe ção dos 
trabalho» em Parahyba, ao pesuoal 
administrativo o aos operários,

tos deites meus dedicados companhei
ros em Santo» e Re ife.

Terminando, peço ao sr. presi
dente que accettc dum velho servidor 
do Brasil os v to% que t* t  para que 
o moço administrador des e Estada 
desenvolva para as c«sis as ramifl *■ 
çõc« dos trone -s das réães de aguas 
; esgótr.s, e pa a que os s.'us suc 
essores, mantendo em destaque a 

Reuartição do Sa ea nento, c«jnscrvem 
c augincn cin serviços de tão gian^e 
utiidade. E «r que sc espera <la con- 
tlnuid-de na admimsiraçá , á qual se 
cljie  o illustre «>raior de-«t» tc»ta do 

malho, continuidade que promana 
- i  educação d'um povo que tem sa- 
Oldo e saberá sub ne ter aos appéll«>s 
do interc-se coltectivo as conveniên
cia-* ou divergências de ordem pes
soal. Assim srja»

O BRINDE DE HONRA 
O brinde de honra, levantou-o o 

chefe do govérno em honunaRem ao 
sr. dr. Solon de Lucena, realizador 
do ultimado melhoramento, justifican
do-o com um conce.tuoso imp'ovlzo.

S exc. disse que a homenagem 
daquclle momento era por direit. 
devida ao ex-presidente Solon de 
Lucena, por ter sido elle, mais do qu- 
nlnguém, o propulsor desta grande 
obra que recebíamos das mãos dili
gentes e honradas do dr. Saturnino 
dc Britto.

Realçou, cm seguida, a coragem e 
os sentimentos de patriotismo do seu 
eminente antecessor, demonstrados na 
execução desse trabalho, que outros 
govêrni-s sonharam, mas sómente a 
vontade e o desejo de Solon de Lu
cena conseguiram levar a termo.

Senta-se feliz por lhe terem sido 
reservadas a honra e satisfacção de 
continuar c ver concluído o notável 
melhoramento.

Antes dc levantar a sua taça cm 
homenagem ao benemerito administra
dor, desejava significar a sua grande 
admiração pelo Ulustre brasileiro dr, 
Saturmno de Britto, cuja obra collo- 
cou em parallelo com a obra nacio
nal de Oswaldo Cruz e de Epitaclo 
Pessôa.

Já o dr. Álvaro de Carvalho, atra
vés de idéas as mais Incisivas, con- 
ccltuára nos seus Justos termos a 
obra de Saturnino de Brltto. E no 
momento em cra tributada aquella 
festa ao destacado vulto da engenha
ria nacional, convidava aos seus ami
gos alll presentes a erguerem a taça. 
numa homenagem de coração, á saúde 

Solon de Lucena, o principal auctor 
do vultoso beneficio prestado á nossa 
terra.

Vida judiciaria
i p r r l o r  T r l l i u i u l  d r  J u s t l r n  

d o  K s tM d o

SESSÃO FXTRAORDINARIA EM 25 DE 
JANEIRO oe 1926. Presidente BOtto 

Menezes, secretario Euripedes Ta
vares. pr-curador geral do E»tado, 
/o s í Gaudencio C. de Queiroz.

Compareceram os desembargadores 
Bôtto Ce Mer.i-ze*. Heradito Caval
canti, V. de Tolêdo, Paulo Hypado 

o procurador geral do Estado, José 
Gaudencio C. de Queiroz.

Occurreu o seguite:
Despachos — Petição de «habcaj- 

corpus» n 4. da comarca da capiraL 
Reator o presidente do Trlounal. Im
petrante e paciente o preso miserá
vel José Geraldo do Nascimento.

Idetn n. 76, da comarc-* da capital. 
Reiator o presidente do Trlounal. Im- 
■etrante Manuel Pereira da Silva, em 
vor dc seus fllh'», Jo»é Pereira da 

Slvi c Manuel Francisco da Silva, 
presos na cadela da comarce de Um- 
ouseiro. O relator deferiu os reque- 
imentos do dr. procurador geral do 

Estado, para pedir informações, res- 
pecttvamente, ao dr. juiz de Execu
ções Crlmi-aes dt comarca da cap ral 

as autoridades da comarca de L'm- 
Duseiro.

julgamentos -  Petiçãa de «habeas- 
co pu.» n. 5. da comarca da capital. 
Relat r o preslJcnte do Triounal. Im
petrante o advogado bacharel Anto- 
mo Pessôa de Sá, em favor do paci
ente Joâo Peret-a de Uma. O Tribu
nal, por unanimidade, concedeu a or
dem Impetrada, u>ando da palavra o 
adv gado Impe-rante.

Idem n. 3, da comarca de Campina 
Grande. Relator o pnsldente do Tri- 
oun.il. Impetrante e pa-.ie.itc o preso 
miseravei Severlno Soares de Lima. 
U Tribunal, por unanimidade, conce
deu a ordem impetrada, de accôrdo 
com o parecer do dr. procurador ge
ral do Estado.

Idc-m n. 78. da comarca de Campi
na Grande. Relator o pre-dJente do 
TrlDuml. Impetrante e paciente op c- 
so miserável. Manuel José de Lima, 
vulgo «Pivot».

Idem n. 79 di comarca de Campi
na Grande. Relator o pre»idente oo 
Tribunal. Impetrante e paciente o pre
so miserável, Manuel Pereira de Mello.

Idem n. I, da comatca da capital. 
Reator o presidente do Tribunal. Im
petrante e pic(ente o preso miserá
vel Antonlo Alves da Shva.

Idem n. 2, da comarca da capl'al 
Relator o presidente do Tribund. Im
petrante os pregos miseráveis M-nuel 
oo Nascimento dos Santos e outros. 
Adiados pura a próxima sessão ex
traordinária, em 30 do corrente.

Durante o almoço, tocou uma 
chestra da Força Policial do Estado.

A VISITA ÀS OBRAS DOS ESOOTOS
Depois do atmuço em Palaclo, 

presidente João Suassuna, em compa
nhia do dr. Saturnino de Britto e dos 
demais convivas, fez uma demorada 
visita ás obras do saneamento, Ini- 
clando-a pelos dois grandes tanques 
de sccumulaçâo, situados no extremo 
jusante do emissário geral, cm Tam- 
biazlnho.

Esses tanques, construídos cm ci
mento armado e em fórma de S., 
cada um com capacidade approxlmada 
de Ŝ OOm1, comprimento de 250 m 
largura de 30 m. e profundidade d».- 
Im70, servem para reter os despejos 
da cidade c 1ançal-os na balxa-mar.

Depois os visitantes estiveram na 
estação elevatóriaautomatlea, construí
da á praça Álvaro Machado, para 
onde convergem os collectores do 2* 
districto, que comprchende a cidade 
baixa.

Por melo de bombas auto-clectrl- 
cas c de um emissário com 138 me
tros de extensão, os despejos deste 
districto são leitos no collector n' 
1. no cruzamento das ruas Maciel 
Pinheiro e 5 do Agosto.

Foi percorrida, após, a avenida que 
liga a praça Slmcâo Leal á rua Mar- 
Um Leitão.

Ne»;a avenida, que constituc uma 
das modificações do primitivo proje
cto, está assentado o collector geral 
das Trincheiras.

Dalll o chefe do executivo e < 
que o acompanhavam dlrlglram-se 
iM nj do Abastecimento d’Agua, onde 
visitaram os poços de captação, cujo 
numero se eleva a 15; c o poço de reu
nião final, com capacidade de cerca 
de 200000 litros, construído ao lado 
da neva Casa das bombas.

Regressando i  cidade, os Illustre» 
cavalhclios demoraram-sc cm visita 
ao Stand-Plpe, situado a poucos mc- 
troe da Colonla de Alienados, e aos 
novos reservatórios da avenida Joâo 
Machado e da praça Venando Ndva. 
que alimentam a cidade alta e baixa, 
rcspectlvamentc.

Termltuda a excursão, o sr. presi
dente Joâo Suassuna acompanhou 
dr. Saturnino de Brltto até ao Hotel 
Globo, renovando-lhe, alll, as suas 
felicitações, pela conclusão dos Im
portantes trabalhos que a Parahyba 
eonlláta .i sua experimentada capaci
dade technlca.

Ü dr. Saturnino do Brltto transmlt- 
tlu ao sr. dr. Solon de Lucena o se 
gulnte telcgramma

«Or. Solon de Luceua- Plrplrltubi 
—Domingo, 24, entregarei serviços 
govérno sem formalidades, devendo 
seguir sogunda para o aul. Relembrando

vossa iniciativa execução trabalhos 
aneamento levades a termo votso 

succcssor, agradeço confiança com que 
me dlstinguis a qual procurei corres
ponder. Aguardando vossas ordens, 
apresento attendosas saudações votos 
felicidades-Saturnino de Brttto».

A este despacho, respostou o pre- 
claro chefe do partido nos affcctuo- 
sos termos subsequentes:

Plrplrituba, 23 — Dr. Saturnino de 
Britto—Parahyba—Muitíssimo obriga
do gentileza e termos vosso tclegram- 
ma de hontem. Os agradecimentos 
que me enviaes, cu sou quem vos 
deve testemunhar pelo zêlo, condu- 
cçâo e efliciencia na parte que tocoa 

meu govérno no grande emprchen- 
dlmento do saneamento dessa capital. 
Além disso vos de «o cu mais o sa- 
rificlo de htverdes acceitado tama

nha incumbência no momento em que 
varlos eram os trabalhos dessa natu
reza ao vosso encargo e, acceitando 
como fizestes, estou certo tol para 
attender aos meus rogos c Insistência 
patriótica do nosso digno atr»;go mi
nistro João Pessôa. Retribuindo vos
so delicado oiferecioento, aqui, como 
simples cidadão, fico para vos servir 
com prazer e alfecto. Cordiaes sau
dações — Solon de Lucena.»

X

Exposição 8ai.hazar 
Pa üamara

Encerrou-se ante-hontem a exposi
ção dc pmtuias de Balthazar da Ca
mara. O festejado in fra  teve a suj 
vemtssage visitada pelos elementos 
m I» em destaque do nosso melo, 
teado sido aduuerldos as seguintes 
telas: Nuvens da manha pelo prcsl- 
sldcutc J<*âo Suassuna : Caminho flo 
restal e Cabeça de Crtançu pelo gc- 
vémo do Es ado; A belra mar, pelo 
sr. José Guedes Pereira Filho; Mate 
baixa polo deputado José Quclroga . 
Cabeça de Apache pelo sr. Antonlo 
Pa»anaro e Lawdelras pelo dr. João 
Maurício dc Medeiros.

FIZERAM ANNOS MONTEM -  O 
sr Rubcrt Kerr, chlmlco da Saboarla 
Parahyba na e vicc-consul da Ingla
terra neste Estado.

□  A sra. d. Aldra de Deus Pinto, 
esposa do sr. Alhcdo Dias Pinto.

□  Occorrcu hontem o annlversario 
natallcio da senhorlta Elsa Rusarlo. 
Illha do sr. Leonel RourlO. escrlptu 
rarlo da Reccbedorla de Rendas.

Q  Transcorreu hontem o annlver 
sario natallcio do preparatorlano Cio 
via dos Santo* Llms, filho do u. El-



A UNIÀO — Terça-feira, 26 do janeiro do 1926

“/\ U N I Ã O ”
r x P C O i n N i c

SfiMV •* Or rnlacclo . d*' l.< A» u- c *> 
tfi*. « ca» 19 S* S2 ho ras .

«rb fü ! *c na icrrwicl», Mí 1* Z1 borat 
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P R E Ç O  O E  A SSIO NATU RA  
a n n o  -  -  -  -  24€ooo | Entre essas figura» de super-homcn»
s e m e s t r e  — _ _ 1 2$ooo J certamente mcrccc destaque o cardeal
PuWkAçOo aolJcliadM » «oo rtla pw linha. n» Mercicr-que o» jornacs annunclam 

haver

M E R C IE R
A guerra fez surgir da grande massa 

agitada a» mais Interessantes Intelll- 
grnciss-flguras dc soldados, cscrlpto- 
rcs. mllHonarlo», artistas, padres, etc.

primílr» intcrçln, t  3P0 r*K ru* «ubjeouciitc - fallecido na Bclglra. A sua 
acção durante o confllctn, enfrentando 
as dlftlculdadcs do momento, agindo 
coin verdadeira coragem rhrlst.1 du
rante a occnpaçAo teuta, tomou pres 
tlglo universal pelo carinho c pela 
dedicação vigilante na assistência aos 
sacrificados da sorte. A acção foi dc 
tal maneira desassombrada que fm- 

A sra. d. Maria Isabel Nobrega, primlu respeito aos proprios Inlmlgr-s, «POÍ. <lo sr. Jolô  Ferreira NoOrogn. I f|MIldo a perMnlI|d, íe d0 pr,„ ipc
A sr'a. Rosa de Lyra Tavares, | dn Egreja como que garantindo os 

filha do senador J o i o  dc i yrn Ta* destinos dc um pequeno povo, uma 
VJ,rcs- vez que, embora houvessem outros, o

vldlo Duarte dos Santos Uma, agri
cultor no município dc Serraria.

FAZEM ANNOS HOJE 0 dr. 
Francisco Peregrino de Albuquerque Montcncgro, juiz dc direito de Ala 
gõa Grande.

VIAJANTES: -  Acha-se nesta capi
ta'. vindo oa cidade dc Campina 
Grande» onde é proprietário c com- 
mcrciante, o sr. Augusto Carneiro de 
Araújo.

Í'R. SATURNINO DF. BRITTOC—Rc- 
toruou hontem, dc automovcl, ao Re
cife, dc onde tc-mará passagem para 
o Rio dc lanciro, o illustrc engenhei
ro Saturnino de Britto, auctc-r do 
projecto c contractantc das obras de 
saneamento desta cidade 

<) dr. Saturnino dc Britto que £ a 
maior auc'orldadc cm engenharia sa- 
nitaria no palz, veio a esta capitai 
com o fim especial dc entregar ao 
govêrno do Estado as citadas obras.

Enccntra-se nesta capital, a ser
viço dc sua repartição, o sr. Isidro 
Gadelha, administrador da Mesa de 
KVndas de Ingá.

S. x, hontem mesmo, esteve no 
palacio do govêrno em visiia ao sr. 
dr. João Suassuna, presideote do 
Estado.

_j Procedente dc Bananeiras, onde 
exerce o cargo de administrador da 
Mesa de Rendas, está nesta capi
tal o nosso correligionário Alfredo 
Pcssòa Guimarães, que ainda esta 
semana deve regressar áquclis cidade.

. Acompanhado dc tua cxma con
sulte rstá entre nós o sr. Joaquim 
Pereira de Castro, proprietário em 
Pilões de Serraria.

S. s. acha-sc hospedado na resl- 
dcncia dc seu filho dr. Oscar de 
Castro, dircctor da Assistência Mu
nicipal.

Dc passagem para o Rio de Ja
neiro, aonde vai cm viagem de re
creio, está nesta capital o sr. dr. Ma
rio Madeira dos Santos, gerente do 
Banco du Brasil cm Santa l uzia de 
Carangoias, no Estado dc Minas (ic- 
raas.

S. s. ji exerceu cgual cargo nesta 
capital, tem sido cumprimentado por 
Mias relações dc amlsade no Hotel 
Globo, onde se acha hospedado.

DR. ALPIIEU UOMINOUES: Etll VÍ-
sita ás fazendas dc sementes de Pen
dência c Pombal, viaja hoje para o 
interior o sr. dr. Alphcu Domfngucs, 
delegado do Serviço Federal do Al
godão neste lotado.

! J ÜR. JOAO MAURÍCIO Dl! MEDEI
ROS Para Santa l.uzia do Sabugv, 
cm visita a seus parentes c correli
gionários, segue hoje o dr. Joâo 
Maurício dc Medeiros, dircctor do 
Serviço Estadual dc Agricutcura e 
industria Pastoril.

□  DP. XAVIER PEDROSA : Abordo dO 
llaquera, clicgou ar.tc-hontem a esta 
r Idade o dr. M. Xavier Pedrosa, que 
ha vários mezes sc encontrava na 
Europa, aonde fô/a espcciallzar-sc em 
«eus estudos de medicina.

0  illustrc facultativo, que veiu 
acompanhado dc sua cxma. esposa 
e filha, hoje inesmo voltará a Recife, 
dc onde sc transportará para o Rio 
de Janeiro a bordo do transatlantlco 
Getrla.

Hontem, em nome do dr. loào Su
assuna, presidente do Estado, o sr. 
capitão Primo Cavalcanti de Paiva 
esteve em visita ao dr. Xavier Pe- 
drosa, que sc acha hospedado em 
cata do »cu cunhado dr. Diogenes 
Caldas.

WALMEMAR i.tiTE: — Acompanhado 
dc sua cxma. consorte dona Virgina 
Lucena Leite, encontra-se entre nós 
o nosso prezado amigo Waldemar 
Leite dc Araújo, chefe dc sccçáo da 
Rccebedorla de Rendas nesta capital, 
actuslmentc em commissfto no Interior 
do Estado.

Muito relacionado na sociedade pa- 
rahybana, o diatincto casal tem sido 
banante visitado na residcncla do 
professor Manuel Vianna, dlrector do 
grupo escolar -Isabel Maria das Ne
ves».

VARIAS : - Levaram sua adheiáo 
ao almoço que [vae ser offerccldo ao 
dr. Jorge Vidal, antes de sua partida 
para o Rio de Janeiro, a bordo do 
-Gelrls», os sra. drs. Isidro Gomes e 
José Fernai, F.rnanl Bútto, Armando de 
Vasconcellos e Emílio Alcoforado, ten
do este ultimo dirigido ao nosso 
companheiro de redacçáo, dr. Antltc- 
uor Navarro, o seguinte despacho 
• A Monteiro, 13 Encareço ao pre
zado amigo contar minha inteira so
lidariedade na justa c significativa 
homenagem que amigos vão prestar 
.10 nosso caro Jorge Vidal. Abraços 
.dfertuoso» Emílio Alcoforado *

i DR OEMOCRITO l)E ALMEIDA 
Por motivo do aeu anni versai Io nata- 
Uclo ante-hontem transcorrido, foi 
muito cumprimentado o sr. dr. IJeuio- 

. crlto dc Almeida, secretario geral do 
Estado.

Entre os cumprimentos pessoaes 
recebidos pelo illustre auxiliar do 
govêrno, incluiram-se os do sr. dr. 
João Suassuna, presidente do Estado, 
que ein companhia de vários amigos, 
íantou na Intimidade do casal Dc- 
macrlto de Almeida

MISSAS -Amanhâ/ás 6 1,2 horas, 
serão resadas missas' na Cathedral 
metropolitana, por alma de d. Pran-
1 luca H. Mendes Ribeiro, a mandado 
de sua família.

seu vulto cra o mais pungente, o mais 
sympathico c o mais sereno.

Da philosophla dc Merder pouco 
ha divulgado nes principies néo-tho- 
mistas cm que sc acha moldada. Ape
nas sc sabe univcrsalraentc que a sua 
religião teve as consequências mais 
puras c mais doces. Tão doces, tâo 
puras que a Guerra, Invés de afo
ga l-a do  tumulto das idéns rccem- 
nasddas, antes tornou-a empolgante, 
elevando-a á categoria da mais per
feita morai emanada do chrlstlanis- 
mo. E das novas idéas pregadas 
com bondade clle captou os melhores 
resultados sociaes. Conseguiu infiltrar 
na alma dc seu povo a fé ncccssarla 
aos que sc encontram feridos pelo 
mais cruel desamparo da fortuna: 
conseguiu realizar uma obra com
plexa dentro do postulado que arden- 
temente pregava.

Ainda ha poucos dias uni amigo 
me falava da visita que fl2era a Mcr- 
cier—sempre deitado no seu divan dc 
velludo vérde, todo coberto dc pur- 
pura, muito pallido. conversando bai
xinho c deixando nos olhos c nos 
gestos lânguidos transparecer Infinita 
Indulgência—sabia toleraucla dos es
píritos aforntoscados pelas claridade» 
da intclligcncia.- V ,
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Temos cm mãos o ir  H, relativo a no
vembro dessa interessante publicação, 
orgam da Cantara deCommcrcin Hei 
ga-Brasilelra dc BruxJlas.

Tra/ interessantes artigos, notas, 
estatísticas c outras Informações so
bre a Industria Uaquellc paiz e sou 
commercio com o Brasil.

«In l l o l t n .  Com um
sunimario referto de exccilentc iul- 
lahorsção. visitou-nos esse magnlno 
que se publica no Rio dc Janeiro.

O prerente numero da Uascta da 
Bolsa é relativo ao mcz dc janeiro 
corrente.
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G dr. Antoulo Guedes, que actual- 
mente gere os destinos coinniuiiaes 
de Guarabira, dá conta, uo oíliclo 
Infra, ao dr. Uemucrito dc Almeida, 
secretario do Estado, da liei obser
vância do que dispõe a Icl 625 dc !.• 
de dezembro ultimo, rclativamentc á 
fiança que devem prestar os thesou- 
relros das prefeituras municipacs. 0 
dr. Antonio Guedes adoptou a praxe 
dc prestarem tambem fiança os co
bradores respectivos, como depositá
rios que são de valores. Comquanto 
náo seja uma exigência legal, a que, 
por conseguinte, ninguém está obri
gado, a praxe segulaa pelo dr. Gue
des é salu'a c digna dc imitaçAo co
mo sendo mais uma garanlfa dos 
Interesses do Estado.

Eis o offlclo a que nos referimos :
Coinmunico a v. exc. que, por es 

crlptura lavrado a 16 do corrente, em 
notas do tabcllião Lordão, (a fls. 102, 
livro n. 40, devidamente Inscrlpta no 
cartorlo do Registro Publico, a fls. 
40v. c 41, livro 2A das Inscripçóes 
Espcclacs, sob n. dc ordem 318, em 
data de 20 deste mcz) o thesourclro 
desta Prefeitura, cidadão Ignaclo Mon
tcncgro Moura, prestou fiança no 
valor dc 2:400/000, correspondente á 
2" „ Bobre a receita arre cadadn no 
exercido findo, conforme exige a lei 
n. 625, de I,' de dezembro dc 1023 
E uma vez que essa fiança depende 
de approvação do Conselho Mu
nicipal, o convoque! por Decreto n. 
39, dc 18 do torrente, para o dia L* 
de fevereiro vindouro, a fim dc sub- 
metter ao seu conhecimento e deli- 
bcraçAo a fiança prestada.

Tenho ainda a satisfação de com* 
ntunlcar a v. exc. que todos os co
bradores da» rendas municipacs furam 
Intimados a prestar (lança até o dia 
31, sob pena de perda do çargo. 
Desses funccionanoü três já cumpii 
ram a IntfmaçAo, dando cm caução a 
esta Prefeitura cadernetas de deposito 
na Caixa Rural dc Guarabira ". Saúde 
c fraternidade Antonio Galdlno Guedes, prefeito».

X
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T liru tro  .Smitti IIomi

F.m companhia do sr. |o;«o Lemos, 
esteve, hontem, nesta redacção o sr, 
Freitas Soares, secretario e represen
tante da teoupe «As violetas . que de
verá estrelar-se, no Theatro Santa 
Rosa, na próxima quinta-feira.

O referido grupo é composto de 
artistas portuguezes, entre ellea Bcrta 
Monteiro, Cremllda Torre», Maria de 
Carvalho. Virgínia Rodrigues, Aura 
Pereira, Miguel Orrlco, estando a di
recção artística entregue ao maestro Antonio Xavier.

A peça dc estréa seiá a revista 
•Comole Dorme , fem 2 anos c 6 
quadros, original dc Álvaro Leal, mu
sica de Alves Coêlho c Jullo Chrls- 
tobal,

Os preços acráo populares.

NO TICIAS 00 INTERIOR
ylí festas de Caiçára  X  A p p o s iç ã o  

d o s retratos d o  p re sid e n te  do  
E sta d o  e do c h e fe  de p o lic ia

O discurso do deputado Genesio O am b arra

Com um cunho de grande realce tlr Isochronoda alma caiçarense, pelo 
realizou-se no dia 19 do corrente, cm seu Conselho Municipal, pelas suas 
Caiçára. a solenne appesIçAo, no Con- forçnn locaes o'g nlsadas, para 
selho Municipal, dos retratos dos drs.; prcstaçAo dc uma homenagem justa c 
João Suassuna c Jullo Lyra, chefes, merecida a deis vultos do scenario 
respectlvamcme, dn govêrno c da se- publico da Parahyba, que se impusc- 
gurnnça publica do Estado. ram, por qualidades aciisoladas e vlr-

Ao acto, que constituiu uma nota 1 dudes solidas, d estimo c ao apreço 
dc alta significação social c política, do seus concidadãos, 
crmparcceu o que a sociedade cniça- Em primeiro lugar, cabc-mc a mim 
rense possuc de mais sclccto c repre- falar sobre o presidente Suassuna, cs- 
sentativo, alóra a grande massa po- , tadista dc princípios, dc talento c dc 
pular que contornava aquellc cdificii- patriotismo sincero c ardente, 
publico. Na moderna geração dc homens dc

O recinto do paço municipal, que Estado Uo Brasil, de norte a sul, o 
ostentava brilhante ornamentação, foi nome do dr. João Suassuna ê aponta- 
occupado pelas numerosa familias, do como dos mais cm evidencia pela 
alli reunidas num mesmo rythmo j nobresa dos gestos, decisão dos pro- 
dc forte e communicatlvo cnthuslasmo. posltos, ardor das convicções, imma- 

O Conselho Municipal reuniu cm culabilidadc dc caracter c ptlo seu
sessáo extraordinarla, sob a presidên
cia do sr. José Epamlnondas, que 
convidou o sub-prefelto em exercício 
sr. João Napoieão Scrpa, para pre
sidir o acto da apposlção dos retra
tos, o qual, por seu turno, preferiu 
wlavras explicativas daquella justa 
lomcnagem aos dois vultos da alfa 
administração da Farahyba.

Antes, porem, convidou para ladcal-
0 os srs. Josó Epamlnondas e Redro 
Qaudcncio, representantes, rcspectiva- 
mente, dos drs. João Suassuna e Jú
lio Lyra, dos quacs receberam aquellc 
Influente, cidadõcs previa autoriza
ção.

Em seguida foi dada a palavra 
ao deputado Gcnesio Gambarra, espe- 
cialmente convidado relo povo de 
Caiçára para orador official daquella 
imponente festividade política.

O disrurso do festejado tribuno 
que aba:xo publicamos, em re
sumo, era constantemente interrom
pidos pelos applausos c palmas da 
numerosa assistência.

Feita a apposlção dos retratos ao 
som do iivmno Nacional, entoado por 
gentis senhorltas, foram celosamenfe 
ovacionados os nomea domensgeados 
e dos drs. Epltacio Pessoa e Solon 
de l.uceua.

Seguiu-se animado Soirce dansante, 
imantc o qual eram erguidos vivas 
ao presidente Suatiuna c ao dr. |utio
1 yra.

Outras festas populares «oram liva- 
da 3 effefto durante o resto do dia 

noite, lendo a pctlzada caiçaren 
feito significativa manifestação a-j 

deputado Oeneno Gambarra. que 
gradeceu cheio de cunimoçâo, rquellas 
iòrcs da iunocencia e du futuro.

grande amor á causa do povo que 
governa.

Eleito presidente do Estado cm ju
nho dc 1924, num pleito libcrrlmo, 
após as trls'cs manobras postas cm 
jogo pelos empreiteiros da mentira e 
do judaismo político, per correligio
nários que mentiam a fé jurada no 
altar sagrado do Epitacismo, s. exc, 
o dr. João Suassuna, uma vez empos
sado a 22 dc outubro do mesmo anno, 
vem fazendo um govêrno de Iniciati
vas fccundí s, de constructlvidade, de 
respeito ás praticas republicanas, dc 
trabalho, energia c moralidade.

Tocado desse Idealismo, que vem, 
desde épocas remotas, embalando as

Eerações, mas, desse idealismo sadio, 
aurldo nas profundezas do pensa
mento c bebido nas fontes do amor, 

sob cujo pendão sc operain as tran
sformações sociaes, o presidente-moço 
encara todos os problemas adminis
trativos, e os resolve com vontade, 
firmeza e desassombro dc uni homem 
experimentado nas asperezas da vida, 
nas arestas do sacrifido e nas intem
péries da natureza.

Haja vista a guerra de vida c mor
te que s. exc. tem sustentado contra 
o cangactirismo- essa chaga dn civi
lização. que vem matando a vida dc 
successlvas gerações sertanejas, e nes
ta preccupaçâo louvável c patriótica, 
o seu empenho nán conhece barrei
ras, atravesta barrancos e transpõe 
muralhas levando por toda parte um 
sopro de tranquillldade, de esperança 
e de paz.

Uni govêrno que tem o alto propo- 
sito dc servir o povo. defendendo a 
ordem c estendendo por todas ascom- 
murias a sua acção bcmfnzeja, pru-
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1 odos os povoados do n.umcipio . ptBsoia c h< nesta, «• digno dc que 
tiveram representantes nas solenuída- f* lc mesmo povo o collcquc cutrc os 
des em honra dos lllustres parahv j beneméritos da época a que perten- 
hanos. | ccm ‘ govêrno c povo.

Tocou cm rodas as festas a banda 
de musica de Serraria, sob a mestria 
do digno nnço sr. Sebasüao Bastos.

Em o resumo do eloquente discurso
do deputado üambarrs U orador co
meçou por manifestar a alegria que 
lhe estava no coração, ao p!>ar, pela 
segunda vez, o solo abençoado dc 
Calçara, solo fecundo que a natu
reza festillsüu com a sua btnçam e 
Deus enriqueceu com o thesouro das 
suas graças.

invocou a amlsade que de há tem- 
pis vem consagrando ao povo que o 
acolhia coin tanto carinho, citando, a 
proposito, o sentimento antigo dos 
gregos e romanos, aquelies formando 
delia uma divlnldade c estes repre- 
8cntando-a na figura dc uma pessóa 
moça. usando tunlca debaixo de cujas 
franjas se liam as seguintes palavras: 
«Na morte c na vida, dc perto c de 
longe». E, completando o sentido da3 
suas Idéas. disse que, mesmo de lon
ge. pela distancia e pelo tempo, sem
pre esteve de perto do povo caiça
rense, acompanhando os seus ancctos 
dc progresso, sentindo a sua politlca, 
chorando a sua dor. sonhando a sua 
felicidade, velando pelo seu futuro, 
amando-o c admlrando-o cada vez 
mais.

Além disso, conlinuou o orador 
— A missão que mc trouxe aqui 
mc multo agradavcl, summamentc 

grata, como seja a de traduzir o sen-

E é o que vai fazer o povo de Cai
çara, appondo no seu Conselho Mu- 
uli ipal a cfflgic do intrépido prcíi- 
dente. cuios feitos de govêrno justi
ceiro náo implicam com a linha In
tangível dc correligionário leal e de
cidido desse Partido forte, glorioso c 
invencível, cuja bandeira, entrelaçada 
dc escudos, broquels e trlumpnos, 
Epitacio Pcssôa desfraldou em 1913, 
com a sua palavra de fõgo, dc luz e 
dc redenipçAo, c Solon de Luccna vem 
dclendendo, sustentando, abroqueiado 
na dedicação até o sacrifício, 113 leal
dade, na tolerância, na concordia, na 
coragem, na renuncia c no perdáo.

Ao lado desse vulto cheio de moci
dade e civismo, cujo retrato acaba dc 
aer Inaugurado, é justo se colloquc o 
desse outro moço Illustrc dc hábitos 
simples, mas blindado dc convicções 
Inabalaveis, dc animo varonil, que é 
o dr. jullo Lyra, que tem sldoaoilan- 
co direito do presidente Miassuna um 
esteio de ordem e segurança publica 
do Estado.

A estas qualidades de elite, sobre- 
dolradas pela sua Intclligcncia e per
feito senso do dever, junta-sc a gra
tidão deste povo ao seu primeiro Juiz, 
juiz de mãos limpas, distribuindo o 
pão eucliarlstlco da jusfça, t-Ilc que 
lol por muito tempo, em Caiçára, o 
8acerdolc da Icl, o levlta do direito, 
honrando a sua tóga c honrando a 
magistratura parahyhana.

H o \ \ c i a r i o
II i  cartas nesta redacção cm poderi n . da Fiscalização das Obras do 

do thesourclro Francisco Salles, para Poito, sobre a conta de Marcollna 
os srs. Waldemar Carvalho, Uswaldo Augusta dc Raiva, na importância dc 
Ferreira, Francisco Dionyslo e Severi-. 601000, proveniente do fornecimento 
no Araújo e protcssõra Anna Lei-' dc 5 volumes do livro «Notas sobre 

"terrenos de Marinha , em proveito 
da Fiscalização—A Delegação resol
veu ordenar o registro das despesas 
acima alludidas.

N. 6, da Fiscalizaçáo das Obras do 
Porto; reconsideração do despacho 
desta Delegação que negou registro á 
despesa de 1:100/0 00 , referente a uma 
conta de Vatentln Francisco do» San 
to», proveniente dc serviços prestados 

A Delegação resolveu reconsiderar 
sua anterior decisão, para o fim de 
ser reglBtrsda a despesa.

N. 52, da Delegacia Fiscal. restltul- 
;ão da caução de 1:0 00 /000 , feita por 

.. V. Vergara cm garantia dc contracto 
celebrado com a Capitania dos Portos, 
paia fornecimento degenero» alimen
tícios em 1925 - A Delegação resolveu 
auGorlzur a restituição da caução de 
que se trata.

N. 27 A, da Delegacia Fiscal, sobre 
uma folha de pagamento dc gratifica
ções. na importância dc 550/000, a que 
fizeram jus II capatazes, fiscacs da 
pesca, no mez dc dezembro ultimo— 
A Delegação resolveu ordenar o re
gistro da despesa.

N. 77, da Del. do Serviço do Algo
dão ; reconsideração da decisão, de 7 
do corrente mex, que negeu registro 
ã despe/.i de 230/UÜU, referente a uma 
conta da «A União», proveniente de 
publicações dc cditacs feitas cm pro
veito do serviço, no anno de 1925 -

A Delegação do Tribunal dc Con
tas neste Estado, proferiu em sessáo 
dc 21 de janeiro os seguintes despa- 
hns.
Offlclo n. 32 da Cnpltania*do8 Ror- 

("», sobre a conta do Abastecimento 
d'AguJ desta capllal na importância 
de 90/000, proveniente de fornecimen
to d'Agua em provclioyda Capitania, 
durante lodii anno de 1923 - A Dele
gação resolveu recusar.icglstro á deH- pcia

a) porque tendo sido empenhada 
em 13 dc julho do anno proximo fin
do, náo lhe foi rcmQÜIda em tempo 
opportuno a rcspcctlvat 2. via, con
forme determina a segunda parte do 
ar». 232 do Rcgnlamei.io Geral de Con
tabilidade Publica ,

b) -porque, cm facc d<.s termos do 
art. 233 do mesmo Regulamento, a re
messa das J  vias dc empenho deve 
preceder a das ordens de pagamento, 
o que nao sc verificou no caso presente .

ci — flnatmcntc, por não ser mais pos- 
•Ivd o recebimento da' 2. via que »- 
companha o processo, quando já são 
passados msis de -eis (6) meses da 
data em que foi feita a deducção na 
competente verba, dc accôrdo com o 
estatuído pelo art. 233 do dtado Regulamento».

Uificlo n. 34, do 1 dlstrlctú da Ins- 
pcctoria Federal de Goras Contra as 
Seccas, sobre as folhas dc pagamento 
do pessoal diarista do DfsUIcto, na 
Importância de 18:801/000, referente 
aos mezes de janeiro a dezembro do 
anno proximo lindo.

Offlclo» n. 70, da Delegacia do Algodão; conta de ISA ci C.* na impor
tância dc 30/000, proveniente do alu
guel do apparelho tcicphonlco, refe
rente» aos mezes de outubro a de
zembro dofanno passado  ̂ ~

A Delegação resolveu reconsiderar a 
decisão anterior afim de ser re-sua dc< 

gistrada a despesa.

Em cumprimento di portaria do ar. 
dr. Jullo Lyra, chefe de Policia, foram 
poatas em liberdade as mulheres: Dlo- 
nysia Maria da Conceição. San ti na 
Maria da Conceição, Carmelita Maria 
da Conceição. Maria da Penha, Maria 
Victorla dos Santos, Lydia l*auüna da 
Conceição c Maria Antonia do Espi

rito Santo, anterlormcnte detidas, á 
ordem c disposição da auctorldadc 
policial do l. distrlcto, por motivo 
dc distúrbios.

A' Repartição Central da Policia, foi 
rcmcttlda pela dlrectorla da Cadela, 
para os necessários fins, a 1.* via da 
factura, duplicata c talões dc pedidos, 
na importância dc dois contos, quatro
centos e desolto mil c cem réis. 
(2:418/100), dc medicamentos forneci
dos á Cadela, pelos contractantcs Flo- 
rentino, Nobrega «S C.\ durante os 
mezes de agosto a dezembro do anno 
proximo passado.

Conforme determinação do medico, 
dr. José de Seixas Mala, baixou á en
fermaria da Cadeia, o sentenciado Pe
dro Leocadio c teve alta José Claudí- 
no Franco, curado dc grlppe.

Existiam na Cadeia Publica, até sex
ta-feira ultima, 228 reclusos, foi tive
ram liberdade 7, ficam existindo 221. 
sendo 6 não arrzçoados.

Fòram distribuídas 224 rações, in
clusive 14 aos presos que sc acham 
cm tratamento na enfermaria e ? aos 
empregados dc pernoite no estabele
cimento.

O sr. dr. Antonio Fcitosa Ventura, 
juiz de direito de Campina Grar.de, 
offleiou ao sr. presidente do Estado, 
enviando a s. exc. o  seguinte quadro 
demonstrativo do movimento eleitoral 
daquelle município:

«O município dc Campina Grande 
acha-se devidldo ern 9 secçõcs eicitc- 
racs, para as eleições fedtracs, com- 
prehendendo um total dc 3.339 elei
tores, sendo 3 secçõcs na cidade, 1 
no distrlcto de Pocinhos, I no dc Fa
gundes, 1 no de Conceição e’ i no de 
Queimadas, com a distribuição que 
abaixo sc vê:

Eleitores

S erviço esp ec ia l d ’“ A  U n ião” 
da A g e n c ia  A m erica n a

% I»Ir ( h f o rn iM  d o  s r .  t i a t o n f o
C’ftrlo««

BELLO HORIZONTE, 23 (A. A ) 
No Grande H otel rcalizou-sc o ban
quete offerccldo aos srs. Antonio Car
los e Alfredo Sá pelo Par«ldo Repu
blicano Mineiro, participando do óg.»pe 
representantes do pres'cfentc Arthur 
Bernardcs, ministros do Estado, alfas 
autoridades federaos e do mundo po
lítico mineiro, etc.

Saudando c>s homenagerdos, falou 
o sr Bueno Brandão, que pronunciou 
uma vibrante oração.

Em seguida o sr. Antonio Carlos 
respr ndeu agradecendo.

Falou depois o sr. Ribeiro lunquci- 
ra. saudando o sr. Mello Vianna. Por 
ultimo discursou <> senador João Pio 
que levantou o brinde dc honra ao 
sr. Arthur Bcrnardcs.

Cerca dc cento e cincoenta pcssõrs 
tomaram parte no banquete, que fui 
assistido por centenas dc pessõns 
sendo irradiados por todos os ponr 
dc Minas Gcracs os discursos pro
nunciados.

O sr. Antonio Carlos recebeu sem
pre as maiores homenagens do povo, que lhe prestou cxtrrordin: r as mani
festações, acelamando-o c« rn entusi
asmo e obi igando-o a comp3ieccr se
guidas vezes á janclla para agradecer 
que se comprimia cm frente du hotel 
c seus arredores.

üm obedlcncla ás novas disposições 
da lei eleitoral,* o sr. dr. juiz de dl- 
relto^dc Areia b transmlttio aojsr. se
cretario do Estado o seguinte tcic- gramma:

• Areia, 1 8 -  Numero' eleitorado mu
nicípio 753 quatro secçõcs, primeira 
145, segunda* 139,'% terce ira 192, Lagõa 
do Kcmlgio 277 Julẑ dc direito .

Em resposta a um'oíf(cio da Secrc- 
cretaria do listado, sobre serviço elei
toral, da comarca de A lagõa Grande 
o sr. dr Dcmocrlto de Almeida, se
cretario geral doiEstado recebeu o 
seguinte oíticlo:

Em resposta ao vosso oíliclo n. 62 
dc 9 do mez corrente, cumprc-mc in
formar-vos que o eleitorado existente, 
neste município, éde quinhentos e se
tenta e quatro eleitores, (574). assim 
distribuídos, cm três jsccçúes, sendo. 
l.J sccçáo 226 ; 2.* sccçâo 159; tercei
ra sccçáo 149. Saúde c fraternidade, 
ü Juiz dc^dlrcito—Francisco Peregri
no dc A. Montenegro».

G iuspcctor da Alfandcgi baixou 
hontem a seguinte portaria: —«G Ins- 
pcctorcm commlssâo, cm addltamen-.o 
a sua portaria n.22de 22 do;, corrente, 
rccommcnda ao sr. administrador j das 
Capatazlas, que toda vez que essa se- 
cção fôr por motivo superior, com- 
pelllda a deixar no Ilttcral volumes 
destinados aos armazéns desta Alfân
dega, apresente uma relação dos refv̂  
ridos volumes, constando da mesma, o 
vapoi, marca, peso, espeeie, quantida
de e sc possível fôr, a consignação, 
afim^dc que possa esta Inspcctoria 
dar conhecimento aos interessados e 
proceder na fôrma da iel-Dê-sc scl- 
cnciagpara o fiel cumprimento e pu- 
bllque-sc».

Eut reunião do Conselho «Municipal 
de Santa Luzia do Sabugy, fotam elei
tos picsldentee vlee-prcstdente. respe
ctivamente, os sr». João Baptlsta Dan
tas e João Slmpllcio Baptlsta.

Aq.roposito, recebcujum offlclo de 
communlcação o sr. presidente do Es
tado.

BELLO HORIZONTE, 23 (A. A ) -  
ü sr. Antonio Carlos, lendo a sua 
plataforma, por occasião do banquete 
que lhe foi cfferccido em Bvllo Hori
zonte, d'sse o seguinte:

Como orgam do poder executivo, 
hei dc consagrar o maior apreço aos 
outros poderes do Estado, respeitando 
intransigentemente a órbita das fun- 
cções que as leis lhes traçam a fim 
dc que seja real cm toda a plenitude 
o sablo principio des poderes auto- 
nomos, mas limitados.

Contra a tendência usurpadora do 
poder executivo, é necessário que em 
observação sc preserve «> seu titular 
transitório jamais se detleinbrando tle 
que, ao contra:Io, é seu dever asse
gurar a justiça, a legislatura, a aucto- 
ridade de que neccss tem p.ua o bom 
desempenho de suas at-nbuições co..- 
stltccionaes.

Intervindo, ainda que dissimulada- 
mente, na esphera d«.ss<-s cutres p -̂ 
derts, o executivo llu-s ei mproinette 
a dignidade, e p«'>de «lorescer cem a 
collaboração independente mas har
mônica de tedos tiés.

Sem prejuizo do entendimento mu
tuo, a necessidade dessa coilali^ração 
harmônica e justa se manifesta e»pc- 
cfalmcnte na elaboração das leis or
çamentarias.

Deve o executivo, cm facc d.i L- 
gislatura, para que esta bem revele 
os seus valores, restrlogir a feculdade 
constitucional ou do véto

Na formação do poder judiuarlo,

A Imprensa Glficlal remetteu ás di
versas repartições do Estado, o se
guinteGabinete da Presidência: 500 car
tões timbrados; 500 cnvcloppes; I li
vro cncardenado a couro cheio; 2.500 
enveioppes «Cominerciac9* timbrados 
l caixa dc papel «diplomata», para o 
assistente militar da Presidência; 6 
ditas, idem para o exmo. sr. presidente 
do Estado c I.OOOcartões «ministros» 
timbrados para o presidenle do Es
tado.Sccretzrla do Esttdo: 2000 enve- 
loppcs para offlclo timbrados.

Dlrectorla Geral de Instrucçáo Pu
blica ; 500 enveioppes, commerclaes 
timbrados.Foiça Policial do Estado. I 000 ea- 
veloppes para offlclo» do Commando 
do l.* Batalhão, timbrados; 1.000 oi
tos para o coinmandante da Força, 
timbrados; 1.000 dito» paru o com
mando do 2“ Batalhão, timbrados; 
COO ditos para o Intendente Geral c 1 
livro «Epitacio Pcsaôa e o juízo dos 
seus contemporâneos-, encadernado.

Chefatura de Policia: 100 cartões 
de visitas e 1U0 enveioppes.

Prcteltura municipal: 300 exempla
res do Orçamento de 1926.

Saneamento da capital: 5U0 talões 
i IOO fls. cada um para serviço de 
leitura dc llydomctros e 2 livros -Tom- 
bo-fcom 150 fls r um.

Chefatura de Policia: 100 cartões 
timbrados e I0U envelopes.

Giibinéte do piesidonte do P.stado. 
600 cartões de visita timbrados e 600 
cnvcloppes.

O sr. Oscar Pereira Brandão, chefe 
da contabilidade da repartição do Sa
neamento e Exgottos da capital, feli
citou, em carta, ao sr. dr. João Suas
suna, presidente do Estado, pela con
clusão do importante melhoramento.

ü sr. João José Vianna, prefeito 
Labedello, communlcou por officio ao 
sr. dr. Democrito dc Almeida, secre
tario do Estado, que foi arbitrada 
300/000 a fiança do thesourel?o quella continuo».
. r PàrTo5n'[Sálz° ”° >lludWo carKO °

de

Pela^Repartição dos Correios serão

em que lhe cabe a Importante missão 
I de promover ou nomear, forçoso t 
que o go\êrno procure pairar aci~,j 

I dos moveis de ordem subalterna, par»
! só considerar o dtvcr de premiar o 
mérito e manter na altura devida < 
nivel moral e mental da magistratura

As^eguro-v.s empregarei a rrah 
' attenta vigilância e os mais decididos 
, esforços a fim de que a administra
ção em todos os acto» e quanto aos 
seus funccionarl03, tenha sempre a 

' característica da maior moralidade.
Partindo do alto. o exemplo dc ri

gorosos cscrupulos na gestão dos ne- 
1 gocios publico», tnfiuc poderosamtate 
no meio social, ao mesmo tempo que 

i f-.rtalece o apoio e a confiança dc 
que o govêrno não r ’3e prescindir 
para o De m cumprimento da sua gra - 

1 dmsa missão.
Mmterei Itnprescriptivelmente a mu 

or tijlerancia diante das opiniões con
trarias, estimando na sã opposlção o 
valioso papel eflica/ dc coliaboradora 
na acção dos govõmos.Ern consequência, contribuirei o 

! quinto pos^a, para que a8 iuctas elei- 
toraes se libertem das paixões cor 
tíemn '. e is e liei de agir -o sentido 

.de que, salvos os embatí9* normaes 
j iu  terrer."» dos prir.cipios, O espirito 
, cie corccrdla prcpcnderS na vida po- 
[ litica do Estado e dos municipfos.
, Terei contlnuamentc na mais alta 
»conta as manlfes-açõcs legitimas da 
I opinião publica, da qual não poderão 
| nem deverão desviar-se os govêrno» 
realmente democráticos.

■ O direito que a estes assiste quar,- 
| do um tal facto se dá, é o dc escla- 
• recer e nortear a opinião, a fim dc 
que, libertando-se das ideas nocivas, 
ella se matenha na direcção que as 
conveniências publicus exigirem ou 
aconselharem.

A collaboração de tedas as classes 
sociaes será, pois, considerada, por 
mim necessarla e preciosa, curaprln- 
dc-me concorrer para que, nos casos 
peculiares ás aspirações de cada urr. 
essa collaboração ve faça elfectiva.

Náo é provável fique cora as me
lhores soluções o governo que se Iso
le di opiniào ou o que cn/aidecldo 
pela nociva presumpçáj de onraipo- 
tencia não procure o concurso das 
classes ou dns h tr.en> eschrecidos.

I ->r fi«n. tíc\otar-ir.c-c-i até o sacri- 
ficl">, se íòr preciso, aos idcacs cc 
fel-cidade e piog'cs.v* do r- vo mi
nei u, em lace ae cujos interesse.', 
saiv.) c rcuinstauclas não previstas, 
adr-ptaui a directriz que em linha* 
geracs sc inferirá d.is opiniões v]uc 
p.is--o a expòr».

E. i seguida o sr. Antonio Carlu» 
sc occupa dc cada um dos problema» 
prm :ipaes. especlalmente do casino, 
si o todos o> seus úspcct"'S. da *:dj 
econômica, Imrr.igração, finanças, qu. 
deseja conservar e.n equilíbrio, e con
cluo jliudlndo a«> govcí.to beneméri
to do sr. Artur Bernardes c das pro
messa» d o  fut-jro govêrno dosr. V. j s -  
hi.igto.i Luiz, cnaltcc ndo jinda ss 
pc son«I!dadc» dos sr. Mello Vianna. 
A'fred«» Sã o R.iuS Soares.

fechadas inalas, hoje para as seguin
tes agencias :

A’s 11 hc ras—Santa Rita, Usina S. 
João, Ctu/. do Espirito Santo, Entro:.- 
camento, Sapé. Araçá. Pau Ferro, Mu-, 
lungú, Alagõa Grande, Un^hoelra, Oua- j 
rabira, Alagõa Nova, Alagoinha, Cultê' 
de .Guarabira, Esperança, Logòa da 
Rcça, Mamanguapc, Areia, Ar;;ia, Ba 
naneiras, Borburema, Caiçára, Duas 
Estradas, Natal, Pilões Pirpirituba, 
Moreno, Serra da Raiz, Serrai ia. Ara- 
çagy, «Mataiaca e S. «Miguel da Bahia 
da I ralçáo.

A's 13 horas Cabcdcllo e I ueena.
A's 17 horas -Brejo du Cruz, Cato

lé do Rocha, Conceição. Cultê. Jeruó, 
ucá, Misericórdia. Parelhas. Pedra 
.avradj, Plancõ, Picuhy. Princ-.va, S 
Bento. Santo Antonio do Norte. Sant' 
Anna dos Garrotes, Tavares. Alagõa 
do «Monteiro. Bôa Vista, Cajazelras, 
Cochlcnola, Desteiro. loazeiro. Malta, 
Passagem, Patos. Pocinhos, Pombal. 
Santa Luzia, S. Mamcde, Soledade. 
Louza, S. joão do Rio do Peixe, Ser
ra Branca, S. Thomé. S. José dos Cor
deiros, S. José das Pombas. S. João 
do Carlrv, Sucutú, S. Sebastião do 
Umbuzeiro, laperoá, Teixeira, Barra 
dc S. «Miguel, Cabacelra«. Camalaú, 
Caraubas, Sant’Andi é, SanFAnna do 
Congo, Timbaúba do Gurjáo, Bonito 
de Santa Fé, Batra do juá, Belém de 
Souza, S. José da l.agõ i da i upada, 
S. José de Piranhas, Alv. ro Machsdo, 
Fagunde», Ingá, Itabayanna. M» Rclro, 
Pilar, Pedras de Fógo, Salgado, S. 
Miguel dc Taipú, Ur.buzelro, Campi
na Grande e para os Estados do sul 
do Paiz.

O l elegra, ho cnviou*nos u segui «te 
boletim do trafego as 7 horas do o ia 25: 
Kecife trafegou ate 5horas e ‘>0 minutos. 
A media da demora entre Parahyba c 
Rio 36 horas; entre Parahyba c norte 
6 horas e entre Parahyba o o inter
ior do Pstaao em hora linha» bó.t»

In fo rm is commerciaes
1 , ' .\ s  n o \ u s  t o x n - - .  d o ò  > v l l o »  «to 
c o iiiu n io  -Ao seu collega da Ciíi 
da M.eda o dircctor da Receita Pu
blica solicitou providetuias no sentí 
do de serem suoinettidcs á approva- 
çào do ministro da Fazenda vários 
spectmcns de sello» do iuiposto dc 
consumo das taxas crliJaa pcG icl 
da receita n. 4.084, de 31 dc dercrt 
üro ultimo, para charuto» (cintas de 
còr verde, taxa dc 100 iéis), aguar
dente e álcool (cinta de còr verde 
pi a produetos tiaclonacs e de c r 
cK.wuadn para estrangeiros, de K 
200 e 300 reis); c-pecialidades phai 
maceutlcas (com eíiigic de Uswaldo 
Cruz), rectangulares de còr verde, 
para naclortacs e encarnadas pata e.s- 
t.angeirus; de JO. 300. 000, 8CU « 
l>500 réis, c cintas encarnadas, di* 
taxas de 200, 300, 400 e t> n rei», e 
consumo, de còr verde, para os pri
meiros c encarnada pira os últimos. 
Rectangulares: d.*s taxas dc 1 •. 250. 
3->0. 700. 2/500, 3/300. II-'. 12/ e 
15: OTO Cintas <3.'s taxas de 43, 225. 
750, 800 o 1 $200 reis.

. t l e r c a d »  d o  a l x o d ü o  - A
IcgacU do Serviço do Algodão 
cebeu hontem cia Superintendência 
mesmo Serviço, datado dc 22. o 
gulnte telegratnma, sobre a cot» 
do algodão no Rio:

•Algodão disponivel cct.ido hoje 45/COO a 40;000.
Typo 3 «>u 1* sorte libra longa 

42/000 a 43/000.
Typo 3 ou 1* sorte, fibri curta 

34/000 a 35/000.
1 ypo 5 ou mediano 34/000 a 35/ 
Paulista mercado cstavei.

Há, na repartiçãc* dos Tclegraphos, 
lelegtammas retidos para: Anhur Go
mes, iua Antonio Carneiro 353, José 
Llrna. rua Pinto. 379, Joaquim Jorge 
de Souza, rua Inalo Piragybc n, 
Frar.eisca Araújo, avenida S José, 
Cruz das Alma», Severina, rua lua« 
320.

ItlrecturlM  de H r te u r o lo g i»
Serviço Federal) -- Estação Mctereo- 
loglca de Parahyba — Boletim dc 
Tempo.

Synopse do tempo occorpüo de 18 
h de 21 ás 18 h de 25 de janeiro dc 1926.

Rm R.«rahyi»: - O tempa conset- 
vou-se bi m durante todo período c 
soprando vento» fracos de sudéste \ 
maxlnia thermometrlca registada até 
as 14 horas foi 33.3 e :: rninitnt pela manhã 24.0.

Em outros pontos: De 14 h de 24 
ás 14 h de 25 de janeiro de 1926.

Guarabira - o tempo consetvou-se 
bom durante todo período. A maxima 
thermometrlca, registada até a» l i  he
ras, foi 3 58.

Campina Grande: O tempo conxer- 
vou-se bom durante tudo o período e 
soprando vento* varlaveis. A maxima 
thermometrlca, registada ás 14 horas, foi 
3.10 e a mínima, pela manhã, 2.08

Até á» 28 e 30 náo haviam etiega 
do telegramma» de Maceió, Natal c Olinda.

lni|»ort4«rüo «Manifesto do va
por «üoyaz*, vit.do do M il e en
trado a 24:

De Santos: á ordem 50 saccos de 
feijão

De Rio de Janeiro: á C- de Teci
dos Parabyoana 1 engradado com uu- 
china de cortar ferro.

Manifesto do vapor «Guajará , vin
do do sul c entrado a 24:

De Santo i a Nlcola Porto 2 cai
xas com sapatos tenni»; a Almeida A 
Sitneào 8 caixas de drogas pharuu- 
ceutlcat»; a -A Imprensa 1 tambor 
com tinta e 1 caixa de massa para 
rolos e a Abdon C. Clmnca 3 caixas 
com sapatos tennl».

De S. Paulo a Almeida Ci Slmeáo 
9 alados de Emulsão de Scott; a \n- 
tonfo Guerra 1 caixa de sapates e a 
Giaconto A. Consentino 4 caixas 
Idem.

De Rto de Janeiro : a Oi estes de 
Britto éc C* W) fardos de papel; ‘ 
Benjamim Fernandes «\ C 30 laia-' 
dc phospltoros; .i Imprensa Off c ai 1 
burrica de barrllha; a F. A. Baptisiu 
Irmão o caixas de artigos de papela
ria e t fardo de papel a Pedro Ba- 
ptfsta 2 caixas de papel o l caixa de 
r.rtigos de papelaria e a Gemes «S C* 
l -êaixa idem, idem.

Carga do Govêrno ao chefe do
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Rendas publicas
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' ESTADO, DE 23 DE JANEIRO DE 1926

. d!a anterior......................................................................
S^ e a to s  leito» no d Ia acim a...............................................

72:423/814 
19:259 270

91:681/084
36,609Sm.0

| SikJo para o dia 24 :

I ~ r * i» ...................................
Ip>,dcr do pagador externo

40 619:084  
5:4 j 5 OUO

r i : € i : r i : k>o r i % i > r  r k \ i u »

o€MON5TPAÇAO DA RENDA OO |>»A 25 DE JANEIRO DF 10" 6 

p ptfsfe «t* o úU 24 ...........................................................................  165:234/

3 ■»

i t  Capital
o\C«

R2NDA OO DIA 25

DEPÓ SITO S

41:426/784
b:0S6S8^0

1:0’ OS066
l:4(8S«oO

5:5S6

46:513S584

Couros de boi. kllo 1/500
« • • refugo, kllo ÇC /750
• • • séecos espi

chados. kllo 2/500
Couros dc Do! >écc»>s espicha

dos, refugo, kilo 1/250
Couros vêrdes, kilo 1/000
Couros de bôJe (direitos por

kllo), Z300
Couros dc carneiro (direitos

kllo), /207
Couros curtidos, kllo 10/000
Farinha de mandioca, litro 5200
FeIJâo, litro 1/000
Milho, litro /240
Ole dc sementes de algodão

Htro /500
Oleo dc semente de mamona

litro 1/000
Pasta dc semente de algodão 

kilo
Semente dc algodão, kllo 
Semente de momona, kilo

§  8 .» - USINA DE ENEROIA ELECTRICA

C .«renda e’ opcrarlos 
Cr;  nbustlvel

§  9.*—DIVERSAS DESPESAS

Soccerros públicos 
Evemuaes

§  10*—DIVIDA PUBLICA

Juros e resgate de apólices 
Amoitizaçãu da divida do Estado

11:502/000
7,iOu*jOU

2OO/C0O 
400/t00

G00/0OO
/000

I» A R  E  V  R I T A

$400
Os dcm ils nroduetos constam da

l*Mutn g c r u l,

X
\ssooiacões

Art. 2» — A receita geral do município de Patos para o exercício de 
1926 6 orçada cm 135 000/1)00 c »crá arrecadada dentro do mcn.tonado 

/1G0 exeicl.io  segundo o disputo n ts §  §  seguintes: 
f  150

§  1 «-INDUSTRIA E PROFISSÃO

48^38/000

;T\t1 Telrgraphico 17 barricas do V a p o rc u t  m p c r a d o i

I  “íV s iln d o r : i  ordem 34 lerdos « areo g u ap e Do norte
I  It-Oira « «dOlra

ItaquatláI  jeedes
I  > Rí.ife: ao dr. Alpheu Domln- _  
l-s» ic*ix s , 1 engradado, 1 p -ça  •‘‘MUary 
I  • pclnoas c 1 caixa com gerador C ^  AmdZOnas
I  tfctfxx B jh ,a

| «afeto d a vap^r «Oirasol*
1 1 » sal c entrado a 24 :

; S n: s: a Aimeid» e Sim eáo 12 S teJh en s 
3U» d: prcia *dos pharmaceuticos .
: a u  de impressos para propa-

Piauhy « «
Itagiba « «
Thes.pls De New York

Em fev ereiro :
Senator De Liverpnol

De New York

Pauta dos prlnclpaes generos de 
produiçâo e manufactura do Estado 
su jeitos a direitos de cxi ortaçâo—Se
mana de 25 a 30 de janeiro de 1926.

MERCADORIAS

ILriicsto do va'or .Itaúba», vindo 
s >» e estrado a 24 :
> Po-n Alegre : a F. H. Vergára 

iC Su xas oe manteiga.
DefWa»: á ordem 97 fardos de Aguardente de canna, litro 

r?*caN e'es & Ar új • 30 o ix-»s « de mel, litro
:it »«: » Baibo-a <& Mu ungú 3o Álcool, litro 

sujurro; a F. H Ve ga-a & C® 25 A.godâo cm pluma, kilo 
aos wcm e a Mui a & C® 25 Caixas

> Ria Grande : a A. Lucena 305 
x rque; á oruem 175 lar- 

«fcxrqu e; a Listosa á  c *  260 
-*í * ce ia que; a r . H. Vergára & 
>2?l«rdns dc n«-ixe sêcco e a B.»r- 
»ii4Mol«in,.ú 50 fara> s  idem.
-* Pirarigui: i  ordem 20 caixas 

it Serva ci.tte.
jt  Rw d.- Janeiro: á ordem 2 ca l

ai t a R.-né Hausheer <&
C* )0 t«rcos de tecidos; á « roem 5 
* *  idro; í  (,.• de Trcid s Parahy- 

2 pz-ricas de aniiinas; a Mula &

em caroço, kilo 
Arroz descascado, kilo 
Assucar r» finado de l .\  kilo

« refinado de 2.», kilo
• de usina, kllo
< triturado, kilo
• cristal, kilo
« branco ou turbinado,

k lo
« dem erara, kllo
» someoo. kilo
« mascdvmho. kilo
« mascavado, kilo
c bruto sê .c o , kilo

btuto mellado. kilo

Valores 
1/000 
/700 

1/000 
2/t66 

/888 
1/2 0 
l/iOO 
Í900 
/860 
/850 
/850

Da «Llga4'(Pernambucana ‘ dos Des
portos Terrestres» com séde em Re
cife recebemos a srgulnie d eu la r , 
communicando a eleição dc sua 
nova dircctorla que i  a s<guinte: 

Presidente, dr. Cícero Brosilclro dc 
Mello; Vice-dito, dr. Cailus Rios; 1.® 
Secretario, Aloeno Cuila e s ; 2.® dito, 
Abolas Cabral de M oura; 3.® dito 
Renato T eixeira ; O adi.r. ar. A man
do O ulan W u .h eier ; Vice dito, Se
bastião Lins; T n esiu .e im , God«.f'edo 
de M deiros ; Vice-dlto, Ruoem Loy •; 
Presidi nte da C. de Jogo», dr. João 
Reinaldo da Costa Lima.

X

0 dia militar
Commando do 1 ® Bitalhâoda Força 

Punlka do Estado da Parahyba. Quar
tel d Praça Pedro Américo, em 25 de 
janeiro de 1926. Serviço para o dia 
26 (lerça-felra)

Dia ao batalhão o 1 • tenente Mau- 
rici<», ronda á guarnição 1,® bargento 
üuedes, aojuncto 3® bsrgento Luna, 
guarda d i Cadela 2.® sargento Lucena, 
cabo Xavier de Sa e s- idado t mbor 
corneieiro Joaquim Martins, guarda de
Palado caDu Bellarmino e soldado dos no munUiplo

1 -  Estabelecimento de fazenda a ret.lho de 1.® classe 
Idem dc 2 ‘  ilasse
Idem de 3 * classe
2 -  Idem de miudezas, chapéos e calçados de 1.® classe 
Id»-m oc 2® cia se
Idem de 3 * cia>se
3 - - Es’abcl-cimento de estivas a retalho de 1.® classe 
Idem de 2.® c as>e
Idem de 3 * ciasse 
Idt m de 4 ® ciasse 
4 —Pharmacia 
5 —Padaria dc 1.® classe 
Idem de 2.» cUsse 
6 Botequim nas ft Iras
7 — Barracas, bars, ou cafés no pateo das festas
8 — Hotel oc 1.® ilassa 
Idem de 2 *  cksse
9 — Ailaktsila de 1.® classe 
Idem de 2.® classe
10 Comprador de algodão em caroço por conta própria 
Idem por co >ta a<h ia
11 -C om praJor de algodão em pluma por conta própria 
Id m por conta alnela
12— Armazém de compra de cr uros e pclles
13— Comprador amouianie de couros e pelles por conta 

própria
Idem por conta alheia
14— Ma hinas dc descaroçar algodão a vapor 
Id< m oe animaes
15— Engenho de rapaduras a vopor 
Idem a animaes
16 Açuugue na cidade 
Id m > as povooções
17— Bilhar
18— B-obearia de 1.® classe 

Idem de 2 *  classe
19— O uil.es
20— Feneiro e funileiro
21— Oífflcina de pyr. technlca
22— M-sente de fazendas em banco nas feiras dotnlcP 

liados no munulpio
Id. m domi.iliado em outro mun:clplo
23— Mascute de miudezas, feiragens e a-tlgos, domldlla-

§  8 » - IMPOSTO DE SANGRIA

Por cabeça de gado abatido para o consumo publico :
a) —Vactum
b) -  Sul >o
c -  C«prlno ou lanlgero

§  9.®—DIZIMO DE MIUNÇAS

Cobrado dc accordo com a lei n. 3 e  4 de dezembro 
dc 1897.

§  10—REGISTO DE MARCAS

Por marca e signal de cada criador

Imposto de remoção de lixo no perímetro urbano, de ac- 
córdo com o regulamento em vigôr por domicnl.*, annualmente

§  1 2 - RECEITA DA UZINA DE ENERGIA ELECTRICA

Cobrada de accô^do com as taxas actuacs que o pre
feito poderá e.evar até 20*/..

2/000
1/000
Z200

25000

50/000 
40/000 
30:000 
2550L0 
20S0OU 
15/00 
25/000 
20,-CKjÜ 
15/000 
10/000 
rv-)/O,0 
./OíO O 
20/0 0 

5/OX) 
25/000 
40.-000 
30/OO0 
25/0-0 
15/000 
X/Oi-O 
40/100 
50*000 
60/0(0 
50/000

20/000 
25/0,0 
20/C00 
10.-OJ0 
2« '/O00 
10/OuO 
50/000 
25/0.0 
50/U00 
10/0 0  
5/(00 

20/000 
5/000 

1 0 / 000

§  13-M U LTA S

Cc-Multas por Infracção de posturas, as previstas 
digo e mais as seguintes :

1 —Por falta oe pagamento dos impostos nos prazos de
terminados por edital

2 — Por animal caprho, lanlgero. suino e aslnino que va
gar na*, ruas da cidade, solto ou pelido

3— Por cada preaio que esnver em preto ou embuçado 
no perímetro un ano por mais de 6 mezes

4— Por calçada deteriorada ou qualquer se-vlço que não 
estiver de accôido com as regras aJoptaaas para as constru- 
c«,ôes

5 — Cada fronteira, Idem, Idem
6 — Cada casa de beira e bica uo perímetro da cidade
7 — Por cerca ou quintal que der pata outra rua ou

beco
8 — Por metro de terreno baldio no perímetro urbano
9 — Por comprar fiuctas, cereaes e rapadura» nas feiras 

e vender antes da hora induata pelo fiscal
10— P.-r agencia ou suo-agencia de loterias com jogo de 

bichos, por olab
11— Por qualquer Jogo de parada ou azar, por dia

NOTA—Sempre que houver aquelles j ’g«s o fiscal. In
dependente de urdem escripti, impi-ra a muita que receberá 
immcdiatamente reColhend.»-a ao cofre da prefeitura e não sea- 
do receOida f.râ  apprehe são do material ao jogo. dand--lhe 
depo-lto pata ser arr.m itado se depois de 24 horas o miractor 
não houver pago a multa.

D IS P O S IÇ Õ E S  C E R .I E S

30*/.

10/000

50/000

15/000
15/000
15/000

25/000
J200

10/0CO
10/000

prendiz Trajano, guaida do qua>tel 
caoo Lu d Ipho, reforço do Thesouro 
cabo Miguel Soar », dia á Enf« rm*rla 
»ano Cunha, ordem ao commando ge
ral cabo Corneu-l-o Belmiro. piquete 
soldado lambor c- rneteiro Juvlno. 

Boletim n.® 25—Uniforme 5® (k.kl). 
Para conhecimento do batalhão e 

devida execução publico o seguinte: 
Reinclu-âo—Foi rclnclulndo no es

tado etfectivo oeste Ratalhão o s Ida- 
do disertor da 1 ® Companhia Augus
to Vieita da Silva, por u r  sido captu
rado pelo c>mmandante do destaca- 
n.ento de Saré. (Boletim do Comman-. 
d • Geral n. 25)

Ex ulsâo—Foi expulso do estado 
eff. ctlvo debte Ba'alhào por Incapacl- 
dade mnral, o solJado Jo íé  Dias Pa- ; 

i L m  »fiJes. (Boletim do Commando Geral 
2^100 n 2b>
3 /000  (A sslgnado) major RODOLPHO ATHAY-

/800
Í650
/700
/600
/dOO

J450
3/000
3.000

25/000 DE, commanaante Interino.

> 5 -ilub de champagn-; a Eduardo Borracha de mangabetra. kilo 
fc ítttl caixa de trudas bê.cas I « de mamçóba, kilo 
! 1 c.ixa de vinho; a Gus-avo Batatas nacionaes, kilo 
H tea S6h-.ttn 3 c«uxas de lampa- Catbro. um 
-  i  0-.il n M. Mesquita I caixa C»té. kilo 
íestla.; i  ordem 1 qu^rtula de C->fé moldo, kllo 
t-o; a G. Floremmo 1 c ixa de t e - ; Côco, cento 
&-MaAJaeila <S Simeâo 5 caixas ' 
í íí  oíz:;á c* Souza Cruz II  caixas 
fctij«rrvs; a Btitto Lyra «S C® 1 

oc tecidt i  a G. Flor. mino 1 
o-u oe ca-etnl/as a Od.lon M. M es- 
f '-í7 caixas de p st s ce  lustrar; a 
• l- W Ped oza 1 ca xa dc mnn- i 
- 1;» Oiti u M. ce  Mrsqu t i  1 cal- i 
«=c?{a:.us;a A->d n C. Chianca! 

s j . g-avaus; a Franc sco B  -telho 
t i r I cana dc m-Adu as; a O jii.*n  '

c-StS !  C o n tra c ta d a  co m  o G overno  do E stado
1 caixa de txtm  tor«*s e 4 i  ______________________________ _____

Idem aomIclHado em outro município 
24—V ndidor ambulante de J ias 
25 Idetn de chapéus de Couro
2 6 -  C--itume
2 7 -  Forno de cal e olaria de tijolo c telha de 1.® classe 
leem d< 2 *  cias>e
2 8 -  Vendedor de madeiras dc construcção
2 9 -  D. pnsito de assucar, café, sal t* outios generos ou 

ccmo addliivo de outros ramos
3 0 -  Vet-dedor de seMas, arreios e obras de couros 
31 -  Cinema
32— Agenda de automovel»
33— Represe- tante de bancos ou casa bsnrarla
34— Armazém re eoedor de atgodão e outros generos 

em commlsbào ou c- ndgnação
36— Armazém ae cercaes e rapaduras
37— Idem, Idem, addltivo de outros ram>vt

§  2.®—LICENÇAS

25/000
30/000

15/000
20.-000

Art. 3®—Fica creadi o registro de propriedade neste município, de 
accôrdo «.om o reguiamenro que fu a o p efeito autorisado a expedir.

§  l®—O registro de propriedade será feito á proporçâ > oas transmls- 
sOes que se lotem realisando, cobrando o município a t xa de 2*/# sobre o 
valor d . es.riptura paga pelo comptador.

§  2°—A prefeitura f. rnecetá ao proprietário um certificado de registro 
com o» característicos do nntnovel, pelo audl nenhum emolumento pagará o 
proprietário.

Art 4®—As mercadorias e generos alimentícios sugeiiot ao Imposto 
de feira que fô em vendidos em ca»a nos dias de feka pagarão o imposto 
pelo d tvo, alé n da muita em que Incorrerem os coutriouinies.

§  5°—E’ pr.-hibid >:
______  á)-eievar-be, sob pena de multa de 20/000 o preço dos generos all-
2u/cÕÕ mentlcio» nos dias de teu a além do prcÇo taxado p^r occasiáo ae  ser o ge- 
10/ 00 nero ixp'»*to a venda;
2i | u0
5-I.-U00
20.-000
15/000

20/000

b) - o  ataque ae generos Inclusive carne secca  nas feiras sob  pena de 
multa de 50/000 dividlaa entre vendedor e com prador.

Ar 0° -  u» impONt. s  consignado» na presente lei serão c--brados adml- 
nlstrativamente ou  artem aiados, sendo que o  im posto de agr cul ura c  pre- 
c io s  turaes quando ndo (ôr arrematado Svtá cobrado  por m eio d c  lançamen
to f iio n»s m.-zes de julnu e  agosto c  a cobrança será feita ate 31 de de-

50/11(10. 
5U/000 
50/CKjO

50/000

10/000

a^ í  Cc «n-gos de a arr.e; a G. Pe- 
fK.i 4 C® 1 c-ix-t de niatertal t lc *

2 Sl-ra C-mpos dt C* I caixa 
>:eu;a Álvaro Jorg* de Carva- 

~ w f  j  dr feijâ , a Vi ente 
. fi Fi h • 50 idem, id> m; *  Ne- 
*'» á Ar. újo 80 idem, i :em; a .roem 
, u  1U Ce ccrvej ; a F. H. Vergára 
J  «*Micem, ide-n; a Ma ia á  ( *
*  í«n. idem; ã orcem 75 idem,

* J Fcí.-6à & Irmão 1 caixa Oe 
•r l »; a Ojiíqí) M. Mc»qui>a 4 cal- 

t  leuid I; a W. Gu.deS Pereira 
. b ir." . 2) oaincas de cim ento; a 
7 d i $ á  C* 1 tngr^dado e 2 cal- 
üí i t  in*f,trig-; a C. D Fernandes 1 
k  Mo úe bi,hctr>; a G Pe «u:ct «S 
U I axi tfe m.gnetico e a J  P . & 
»*« I caixa dc dr- gas.

&  8. Saiv.dor: i  ordem 1 caixa 
w ibafut'-}, a Antonlo C. R mos 2  
'(34 Ce uim e li>o e a F iei Joaquim 
«  k I caixi oe livios itnpres». 8.

Lc M.ceid: á ordem I ca ix* de 
laba.

D< Recife: a A. B stos á  C* 5 0 , 
farinha; a Mata & C* 6 

k'* i  d: massa-aiimenti.ias; a P ian- I 
ts A»e» A aúj • 6 Caixa» de cara-1 
Klo ; á erdem 32 caixas oe g-.ro- 
d» 1 1 oixas d-: lança p- ifurn ; a 
A'-uj, & Mou^ 2 f.rdu» de tecidus; 
ío-e-m 2 lardos, I caixa de ted -

* c I caixa dc linhas; a J B airos 
< Seruno I caixt de tachos, 1 caixa 
érlenagcns e I tamb-.r de soda 
CiBkttc»; n Godi.f. edo M. Hemiques 
2(«'xascc izi-l-dotes eleetrlcob; á 1 
w.tm 1 caixa de ferragens; a '  

S. Machine C® 2 caixas de , 
ptra machmav; a J- â-i Bap ls'a  j 

2 Iiiúüj de p«pel Oe séda; a F. H. j 
Veiara (i CL 4 ataaoa de caixa» Ce I 
vela»; a Basto» á  C* 2 ca u a s de] 
caiu» d-- j gat; a qidem 5  «aixa» dc i 
Qiíiio ; a Hermenegt do T . Cunha 1 
Una de vidr- s e 3 caixas de la n ç a 1 
Pt furta; a G. P^truccl & C* 1 caixa 
e I rngradádo dc peça» para auto» e
* feuundc Plorcndo & C® 3  caixas 
ít a|-,aúcs.

Eai transito: (D > l*a l “ca)
Dj  Rio dc J .n c iro : a C. B. C 1 

Mime e a A. P. C 1 volume.
Üu S/> Cmix. vindo de H a v rc :á  

Otctm I fard - de teud os de algodão.
D: G ptlo  S/s A m ert-a : a

Frejcnco Lima <S C® 50 caixas de 
Utmouth.

V a lo r  dun iR o e d i i»

Cisitio fcobre Londres — 7,3/8 d.

O rçam ento municipal de Patos
Lei n. 42, de 2 de dezembro de 1925

O -ça a receita e ftaa a deapeaa do os " ! Ptc " vra Pcsu»

1— Para ediflcar casa na cidade
2 — Para r-cdificar c*sa na cidade
3 — Para edtficar e rteolficar casa nas povorções
4 — Para dtsviar estrada publica, conforme <* desvio, de 10/000 a 50/000 (dio.
5 — Para d-svlar caminho, de 5:000 a 2 /000.
6 — Para coilocar porteira em esirada publfca 20/001]

Idem em caminho
7— P ra fazer tifa de valor superior a 100/000
8— Por theatro. circo, carrocei ou outra qualquer diver

são, dc cada representação
9 — P.-r vacea de leite recolhida no perímetro urbano
10— Paia sepunar cadáver no Cemitério Publico. De ac- 

c6rdo com o regulamento que ba-xou com o decreto n. 16 de 
16 raak» de 1925.

11— Por cada automovel e auto-caminhão, deste municí
pio, Inclusive a placa

12— Por caoa automovel de aluguer e auto-camlnhlo dc
outro munkipio, quan io operar dentro do municiplo

l 12—P.«r cadernê'a de chauffeur
14 -P a ra  vender ambulante artigos para carnaval 

I 15 -A ferição de pesos e me.idas, cobradi da seguinte 
fôrma :

) a) -p o r  metro ou frxcção de metro 
! b) - por medida ae 5 a 10 litros 
' t ) —por litro
| tJ)—p.<r balança pequena

e )—Idem de 5 a 10 kilos
! f)-id em  de açougue, vapores e bolandelras, Inclusive

20/000 zcubro, p -dendo o prefeito nomear agente» que procedam á arrecadarão 
—  - com a peicentagcm de 2 (f/t .

Art. 7®—Nâo se p-.oerá crear felr. s neste m unicípio sem licença do 
prefeita que po- erá concedei-a ou  não.

§  Umci»—Para que »eja concedida licença pa'a creação de feira deve- 
, râo requerer mais oe 20 pt-sbôas e pdg»rão o imposto dc 200/000 tncorren- 

50/000 00 I a n,u|la oc 5v 0/000 o pr .prlctario do solo que conscnt-r a creação da 
lO/OoO *c *ra scm cr"ia 0a Pf‘ le"ura.

Art. 8® —Ficam sugeitos i  apprehensão as mercadorias e  generos ex
postos á feira quando o contriouinte esquivar-se ao pagameato dos impostos 
devidoa no município.

§  Unico —A» appreensões serão reguladas pelo Regulamento Estadual 
n. 43 ue 28 de nulo de 1892 e as oodem fazer os empregados encarregados 

5/000 d , arrecadaçao e os a-remaiantes do» impostos, sendo neata hypothesc a 
5/0(0 apprehensao teha pelo procurador do Cwnselbo mediante ordem do pre-

Art. 9®—Fica o prefeito autorisado :
, s ) —expedir d ece to s  e regulamentos submettendo-os á approvação do

10/000 Consclno em sua primeita teuniâo;
10/000

munlclnio 
dc 1926.

de Patos, para o exercido j §  3.o-INCORPORAÇÃO COMMERCIAL

O dr. Jo sé  ? c fegrlno de Araújo Filho, prefeito do município de Patos:

Faço saber a todos os seus habitantes que o Conselho Municipal d e -! 
cretou e eu sancclonei a lei seguinte:

CAPITULO 1.®

D A  D  E M P E N A

Artigo. J °—A despesa ordlna-la d > munlclnb de Pato* para o anno 
financeiro de 1926, é fixada em 132:550/000, c larificad a nos §  §  segulBtes:

§  I.®—SECRETARIA DO CONSELHO

Ordenado ao secretario do Conselho 
Idem ao am ante se
locm ;to poitclr.» que servirá também na Prefeitura 
Expediente do Conselho

§  2.®—PREFEITURA

Representação ao prefeito 
Ordenado a < secretario
Expcd-ente, irnpresiôes c  publicação do orçamento 
TcKgram m as

^ 3 . * - FUNCCIONARIO^ MUNICIPAES ,

Ordenado ao fiscal da cidade e da lllumlnação publica

(dem aos fiscacs dos d!stri< tos dc Passagem, Areia dc 
, C*cim ba de Ar» Ia, Ocrlmú, Cabeças e  bâo José, á ra-

l
500/000
360/000
150/OuO
15O/000

600/000
1:200/000
1:000/000

3U0/U00

1:200/000

1 -  Aguardente, volume 1/000
2 -  Assucar volume Z5UU
3 -  C alév-lu m e 1/000
4 -  Ch-calhas volume 1/0(0
5 E -x a Ja s  volume 1/000
6 -  Kcrozene e gazolioa, volume /5c0
7 -  Sabão, volume Í500

N O T A -E stão  isenlos deste Imposto os commerdantes 
estabelecidos no município, que pagai âo o Imposto pela tabeliã 
que fica 0 prefeito autorizado a oigamsar, ex ícainuo o res
pectivo regulamento, sendo o proüucto ao imposto dc incor
poração appileado na construcçáo de um cotêto.

§  4 .® -IMPOSTO DE SAHIPA PARA PRODUCTOS DO MUNICÍPIO

b)—contrahir um empreatlmo até 60 contos de réis resgatavel no pra- 
so dc 5 annos, com garantias de juros no máximo de 6*/0 ao anno, para ser 
appileado em melhoramentos m ateriaes;

1) -m odificar o »y>thema tiibutario e a lte raras taxas orçamentarias, 
suspcndcndo-as ou dimtnuindo-a», conforme a expenencia mo6.rar conveni
ente;

d) —nomear uma commissão para confeccionar o novo codigo de pos
turas ;

e ) —regulamenttr o trafego de automovcis dentro da cidade, comml- 
nando mult-s até IU0/C00

I)—concluir a construcçáo do novo cemlierto.
g )  -regulamentar a ap.-ienen ão de animaes caprinos, lanlgeros, suí

nos e a»lmn.>8 que vagarem dem: o da cidade.
h )  -contratar um adv-gtdo que defenda os Interesses do município 

cm qualquer as.un.pto em que tôr o mesmo interessado e defenda os pre
so» ponres

l)-»upprlm lr ou annexar os carcos públicos munlclpaes e crear 0 cor
po de agentes que f r necessaiio ao seviço Oa arrecadação.

j)  fazer qualquer úesapprop iaçào de terrenos baldios ou prédios den
tro do peiimetro u ba»o por unlioade publica.

k) —regular a epocha para a cobrança de qualquer Imposto.
ÍO/OGO l) - a b i i r  os creultus extraordlnarLs de que venha a precisar para

a execução da presente lei.
Art. 9 ° -F ica m  approvados todas ax contas do prefelto relativas ao ex

ercício dc 1925 e os créditos supplementares abertos para ociorrerem  á in- 
suilicieticia de vctbas consignadas na lei orçamentaria do mesmo exercido.

10/000
2/000

20/000

25/000
20/000
20/000

2/000 
1/000 
ZI00 

2f 00 
10/000

Art. 10— Rcvogam-se as disposições em contraria 

O Secretario faça publicar, Imprimir e  correr.

A Sala das sessões do Conselho Municipal da cidade de Patos, em 
dczembio de 1925.

O prefeito

J o s i  P eregrino de A raújo F ilho

Foi oubllcada nesta sécietada do Conselho Municipal de Pat03 cm 2 
e dezembro de 1925.

O secretario

Irçiaurra.
Sul-.-a 
IDIU . . 
Rutujal . 
Httpanha ... 
E E. Unidcs

í g - ;

32:542 
/255 

1 /.'02 
/3I7 
/350 
1957 

6 :710  
6 :9 2 0  
2 .795  

Z~09

0  mil réis, ouro, foi vendido pcio 
Bínco do p«ra a Alfandega, '
rU4q do 3/070

de 1.0/000 cada um
Idem ao administrador do cem iierlo publico

720/000
600:000

i
§  4.»—JUSTIÇA

I

Gratificação ao escrivão do crime
Uem ao escrivão da polida
loem ao escrivão do aditamento eleitoral
Id. m ao offidal de justiça
Expedit-ntc do Jury e e le l.ões
Idem da delegada de policia

300-000
300f(K0
30O/000
150/000

1:000/00)
200/0o0

§  5®—INSTRUCÇÀO PUBLICA 1:2005000

N O T A : — Esta verba o  prefeito dlsftlbultá do modo 
que julgar mais conveniente

§  6.®-ADM IN ISTRAÇÃO DA FAZENDA 

Ao thesourelro
Ao procurador que nccumulará 0 cargo de zelador e 

aos agentes municipács 20 •/• dvj que arrecadar sem direito á 
percen-agim  bob'e os Imposto» nnem atidos

Idem da esteada catroçavel dc Patos a São José 
Desapropriações

§  7 ,*—O BRAS PUBLICAS

Conservação dos proprlos do município e conclusão do 
novo eem lttrlo

ld* m da e*trada carroçavel de Pstos 9 S. José
DcAa/rrup(Uç6úS

1—Algodão cm pluma, saeca
5 —A gndáo em caroço, volume até 66 kilos
3 -  C m Ç o de alg' dão, volume
4 -  C uros de boi, um
5 -  P«-IK-s de cabra e carneiro, uma
6 -  Queijos, volume até 20 kilos
7 -  Sola, melo
8 -Peixes, volume

§ 5®—IMPOSTO DE AGRICULTURA

1— Será cobrado da seguinte fôrma :
a) — I • clas»c—dc 10 a 50 llir b de milho, feijão c arroz
b) 2 *  c la s se -D e  10 a 30 litros, Idcin 
c í -3 ®  d a » s e -d e  10 a 20 litros, Idem 
d )- -4 *  ciasse—de 10 a menos, Idem
2— Por habitação ruial de tijolo 

Idem do taipa

§ 6 .® -D ÉC IM A  URBANA

Décima urbana das povoxçõcs de Passagem, Areia de

§  7.» -  IMPOSTO DE FEIRA

1— Por volume de milho, feijão, fava, farinha, arroz, ba
tatas, fiuctas e 1ÔC0S á VCnúa 11a» feitas

2 — Por valumc de rapaduras, Idem
3 — Idem de peixes
4 — Idem de quetj s até 20 kilos
5 — Por ancoiã a de aguardente
6 — Por barrica de bacalhau
7 — Por carga de mel e caldo de canna
8 — Por vmdedor de fumo
9 — Por verdedor de rêdcs
10— Por volume» de cordas, chapéoe de palha, vassou-

11000 
1/ 00 
/500  
/ l'0  
Í040 
7500 
/I00 
/50U

18/000
l.'/000
6/000
4/000
2/000
1/000

10*/.

Antonlo. : ngoso Cavalcante

Conferi: está conforme 0 original.

Secretaria do Conselho Municipal da cidade dc Patos, em 2 de bè ;cm - 
bro de 1025.

O secretario «  '

Antonlo F rag oso  Cavalcante

Secção Livre
Empresa Tracção, Luz e 

Força da Parahyba do 
Nono

A v is o

500/000 rae, palhas de carnaúba e albardaa 
2.000/000 11—Por volume de calçados

12 Por volume de café, assucar, sabão, bolaças, louças, 
! enxada», chocalho», obras de ferro e madeira, malas c  fogos 
I pyrotechnlcon
1 1 3 -P o r  animal exposto á venda

8:000/000 14 - P o r  »acca de algodão em pluma
500.-000 15 - P o r  cada animal que conduzir ou deixar cargas, Wra

feOPOjOOO do do tcJra, pago pelo doou ou ooaduetor

/200 
f  2» 0 
^ 0 0  
55a I 
1/000 
1/000 

/400 
/600 
J400

1300
5500

5500
Í500
$100

(100

A EmprezaTracçílo, Luze for
ça, de ordem do exrno sr. dr. 
Presidente do Estado e em addi- 
lamenie aos contractos que com 
o mesmo tem, avisa ao publico 
que no 1*. de feveniro pioximo, 
será Inaugurada a linha de Cruz 
de Armas bem c« mo augmenta- 
da a linha de Tambiá aiú a re
sidência dodr. J. Martins R.beiro, 
h6 quaes serSo divididas em duas 
secções de cem reis em cada 
uma daquellas linhas, a partir 
da praça Vtdal de Negreiros.

Na linha de Cruz de Armas, 
a BecçSo seiá no pos'e fronteiro 
ao predlo n. 215 da avenida Sâo 
Paulo com a avenida general Jo&o

Neiva, e na linha de Tambiá a 
secçao será na esquina da ave
nida Tubajáras.

O preço da passagem da praça 
Vidal de Negreirosá cidade baixa 
será de duzentos réis.

Parahyba, 25 de janeiro de 1926 
A gerencia 

0 - 5 )

G. W . B. B.
N r . T l i r o d u r i o o  Cio- 

iii4*h l * o r C e l l u  — Conductor 
de 2.* classe.

Pelo presente fica notificado 
o empregado supracitado que lhe 
está marcado o prazo de 10 dias, 
a contar desta data, para apre
sentar-se e reassumir o seu cargo 
de conductor na divisão Conde 
d 'E u , sob pena de ser exone
rado por abandono de emprego. 

Recife, 18 de janeiro de 1926.
Assis Ribeiro 
Superintendente 

( S — 10)



A UNIÃO —  Terça-feira, 26 de janeiro Ae 1926

FranciscaTH. Mendes Ribeiro
-------- Antonio Mendes Ribeiro e tamina, dr. Di#|!0 M radM Rj;
beiro c família, tenent.-corom-l Absajât) Mcndts R 
lia, (ausentes); S nhâ Montezuroa. c demais parentes, cot p 
dos com o iraspasse de sua n>ncacsquectdai • . 8
I V u n o N r u  I I .  I l r n t l e s  n l b e l r o ,  occorndo no dia Zl 
do corrente vêm agradecer a todos que acompanharam o seu 
enterramentó. convidando-os ainda para assistirem a nossa que 
mandamCcelebrar no d,a 27. pelas 61/2 horas na egreja da La- 
thedral, 7." dia do seu passamento.

( 1 - 3

publico rara conhecimtnto de 
quem possa interessar, qutf ate 

ultimo dia util do cortente mea, 
_ verão ser pagos setn multa, a 
bocca do colte da repartição os 

r  ’ Impostos sobre automóveis, auto-
'camlnhOes. corroças, carro de 

, , ,  , r „ r .  I M d .  m n lru r te  pnrn .  re n U ru e e í»  de um  M a- bol. carro de PaSSe' 0  C OutrOS 
c i . t r m  «• u « l d> r u « e >  d» 1'a ra lt jh a  vehtculos. bem como matr e Ias

................ m u d e u ... n» rap K al « fl(. ca-toceiros, cltaulfeurs, lettel-
dn a o n o  ros ganhadores, magarefes, mo-

construir nesta capital, cm logardcs- (0rnciros. engraxadores, talhado-

Prefeitura Municipal da capitai s
E D I T A L  iv .» 4

Ignad.t pe!rStvm npah” llCe.0 um MaVdouro ntodernu. de .CsOrdu m a  rc5  c  o u „ a s .

la.uas c merauri.l a p p r y i a d u a ^ p c | a o s  candidatos á ton-j SçcretarJa da p refeitura da Pa
Matadouro, assim rahyba, em 16 dc janeiro de 19-6.

c ________ rK.-.ad..s pen Prefci.uM.
authenticas das pl-nta» c memorial seiâo remvtudu» aos

lU,r' " cU iT - tIIj I ^ û oÍÚ”' decrr,rentes da cens.rucçlodo 
enmo a acqul.içao da prot rl. d .de. tdapt ç». da me.nta, I ,  ueces-U d 
Maiadouru, con.trueçáu d,, pr.dlu e d. pendeit Ias. Insullat 
traJas de «cce.so, etc, correii-, pur e.mta exJuflva do 
assim t. das ai despesas com o custeio e l.sCaliaaçâu,

«.cuau< s cs-

assclu conserva-

Sclentlflco que fallcceu a socla D.
FrJticisca H M ndi-s R 'biiro, sm la 
da I • c 2 *  serie tomando cs obltos 
n*. 429 c 119.

Q n a d ro  d c  O b ^ cp v n çfto

Manuel Francisco da Silva, 49 an
no». casado e residente em Pkuhy.

D. A.itonla Jardcllna da SUva, j40  ̂  m iÇa,

Club Astréa ! "A Previdente"
A * * e m b l é a  g e r a l  

ro m o en o A o  u n ira

Crnvido, de ordem do Presi
dente diste Club, todos os so- 
cios no goso tíos seus direitos 
a se reunirem cm assembléa t»e- 
ral. no dia 26 do corrente, pelas 
19 horas na séde respectiva, alim 
de trata-se de assumpto dc im
portância, s«ndü na forma dos 
estatutos, v.ilida a solução, qual
quer que seja o numero de so- 
cios presentes.

Secretaria do «Club Astréa» 
cm 22 de janeiro de 1926.

Alzlr Pimentel
(No exercício de 1.* secretario)
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A’ GL*. do Gr.’. ki\

çao, etc. I !!  _ 0  jl)|0 „ comUo a co-strucçâo do Matadouro é 0 de
nominado .Um. ho do PuCiUe., u .s  p .oxim ljadrs doi açrual M- -douro pe 
lencentr aos herdeu-s dc F<anci>co de Va»an«.ellos P-lva, «uj.i ^cquisu,du 
já se «t ha conunct da com es-a Prefeitura pela quantia dc Cl,,} ° 5 " ,a 
(50 00030001 u  pagamento do slilo sciá M to n< s nu.Ides do ajuste da 
í^ u ta  com os »eu» proprleta.los, Isto é, pagamento Inugral contra a c s a l -

ptl,ra‘ | v —A construcção obedecerá rlgorosamenfc .1*» prescripções das 
plantas c memorial approvado. salvo cm algumas m -dific «ÇÔe? *"'* ,,TI 1 
julg «das convei lenltrs i>eia Municipalidade e, ne»tc caio, sem 
«.r«!àrm-nto, o coneractante srtâ  uo igado a accelf-l-a; si. porein,

Anizio Borges Af. de Mello 
Secretario

E D I T A L  

Revisão d8 jurados
O dr. Manuel Ildefonso de Oli- 

juiz de dweito daque altere o ve ra Azevédo, j 
estas modi- 1 .* vara. presidente da junta r t -  

cvnta da v ,sora d£  jurados da comarca 
pfeIJrura. . x da capi t - ldo Estado da Karahy-

V -0  contractante obrlga-se, dentro dc 15 dias após a accci aça Norte, por virtude da leida p-opn.Ma. a f.n r  encommenda do toda a inMdildçâo mecanica do Mata- oa uo , f
douro, á fuma W. S ohrer, de Leomberg. em Wunemnerg. Al' ^ an̂ ;  “ jj" e,C
stante do memuriai. e cuja pianti c orçdmcntoifô^m  ̂ I Faço saber que, na reunião

por mim prerestrlCLÔes, peh Munlelpdll Ld--. e a dar Imclo á adnpt çâ<) da prop ic-
e construcçâo domri) de 00 d as. a Contar dr a'Slgndiuia do contrdcio. , ■ . \Q'>a

Dis a i encommon as o tonrractanrc apresemara á Muniapali ade sidida a 11 de janeiro de \ 9Z ) 
cess «rias. como >oj m : 1 sta oo m .icrl I cncomim nd-d -, j oram> p , .r m otiVOS JUStO 
cblme to oa cncommenJa pela «irmã re ebedora, data a-. cjujdos 2 4  jurados e incluídosdo 1

annos, casada,'residente em Picuhy. 1 p^bàrque .nom e d«.s navios p rad or s e tudo m Is quamo note >eniid * r a n ^  a TutáTãeral comòos-
2 • série. |,htí lftgr e x ljd o  pela Municipalidade para p o»a do cumprimento da 3 » . / canrtoa HSta gerai Campos

Hcrmlno Pereira Martins, 45,'annos, ot)r| a(.fio 
residente em Guarabua. !*•  &v uva, 

éne.
Pranclsco Alves Beierra, 53 annos. 

casado, residente nesta capital—2.* 
-é<!e rí-adimittido.

D M»na do Carmo Gomes Lou-

ta de 442 jurados, c a especial 
O contractante deverá dar 0  Matadouro como roncluldo dcn*ro com ggg conjorme vaj abaixo.
. « i i  j  1.  . . . . _—  • n a ,  n . Hrn liin rla ti (*nia>.do prazo dc 12 m. zes, a co»tar do dia d<» lançamento da p. dra fundaircotai.

A PeM tu ra pur sua viz obiiga-se a inaugurai-o dentro de ou

Sáo convidados os soclos da l 
2» sCrles a recolherem as quotas dos 
obitos:

Auo.. e Bífieir. Loj:. Cap/.
“ R e g e n e r a ç ã o  d o  

N o r t e ”

(o n \ i ( e

De ordem Sr.*. Ven.*. convido 
os Hr.*. de quadr.’. para com
parecerem á Sess *. de Ffinanç.*., 
que realizar-se-á na próxima ter
ça feira 26 deste mês. ás 19 ho
ras. no local do costume.

Secret.*. da Aug.'. e Banem 
Loj.*. Cap.*. «Regeneração do 
Norte» ao Or.'. da Parahyba do 
Norte, em 22 de janeiro de 1926. 
E.\ V/.

F. Burlamaqul, 30.'.
Secr.*.

(2- 2)

Directoria do Montepio
T e r r e n o s

Aos'srs. presta mistas’de com
pras de terrenos convida-se a 
continuarem os seus pagamen
tos. de accordo com suas pro
postas archivadas nesta directo
ria.

Parahyba. 8 de Janeiro de 1926. 
Guimarães Uma, 

Director secretario.
(6—IO)

Faltencia da Sevarino Go
mes Riceiro, de Pas- 
sagem

A vIm» oon InteresM idoN

O abaixo assignado syndico 
da massa fallida de Severinu G >- 
mes Pereira, assuqi»r ,í'> ne1*^ 
data 0 exe.cicio de - • f 1, ’ .s  
declara para os ç)*t A  etteitos 
deaccôrdo com o  disposto no art 
186 § 4» dd lei n. 2024 de 17 dc 
de ‘ «ibro de 1908, que o jornal 
ütstinado a publicação dos actos 
«fficiaesGla fallencia é a «Uniâo> 
da Parahyba e 0 -Jornal do Ser 
tSo» da cidade de Patos, e que 
diariamente se acha á disposição 
dos interessados, no escriptorio do 
falhdo, nesta Povoaçâo. Declara 
ainda que o praso para a decla- 
raçáo de créditos termina a 19 
do proximo mêz de fevereiro.

Passagem, 21 de janeiro de 
1926.

O syndico
Aurellano Cavalcante 
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Aos srs. paes de família
Maria Margarida CoÔlho da 

Silveira, professora diplomada 
com exercício no magiBierio pu 
blico primário nocturno, tend- 
muitos annos de pratica, abriu 
um curso primário para 0 sexo 
masculino; recebe alumnos de 
até 13 annos de idade; preparo 
de analphabetos ao exame de 
admissão. Prometter todo cuida
do moral e prefdçâo no seu tra 
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, do dia 29 de 
Janeiro em diante, de 9 horas ás 
H , todos os dias.

0 2 - 20)

414 com multa até 10 dc fevereiro
415 sem « « 5 « a
415 com « « 25 . a
416 sem • ■ 20 « •
416 com « « 10 « março
417 sem « € 5 « a
417 com « 1 25 « a
418 sem t « 20 « a
4 * 8 com « 1 10 . abril
419 sem « « 5 « «
419 com • € 25 « a
420 sem • a 20 « a
420 com a a 10 « maio
421 sem a a 5 « a
<21 com a a 25 « a
4-2 sem a a 20 « a
4z2 com a a 10 . Junho
423 com a a 5 « «
423 com a a 25 « a
424 sem a a iO « a
i24 Cura a a 10 < julho
425 sem a a 5 «
425 com a a 25 « «
426 sem a € 20 . a
426 com a « 10 « agosto
427 stm a a 5 «
4.7  com a « 25 « a
«28 sem a a 20 « a
428 com a a 10 . setembro
/29 sem a a 5 . a
429 com « C 25 « 

1 .* n e jr le *
116 sem multa até 8 de janeiro
H6 com a a 28 « a
117 sem a a 8 a fevereiro
117 com « a 28 « a
118 sem « « 8 « março
118 com a a 28 « <
1 19 sem a a 8 . abril
119 com « « 28 a «

Q u o ta  a n n u a l :
Secretaria d’A Previdente, em 25 de 

melro de 1926.
Maiuitl /. da Canha, 1* secretario

E D I T A I ,  - d o

mes Pereira, residente na povu- 
açSa de Passagem, deste termo 
de Patos.

O dr. Fenelon Ferreira da No-

editai virem e aquém interessar ?17,. d «  W ri% ,% M u;
possa, que ho)e ioi por este )ui- <•» '  ----------------- - - - >■ 'vn ri. I'lanrli 5» fqllonhio rtn rnm-'

Continuação

CONDE

414—Antonio Quintino Alves de

obrigando-i.c contra . 415—Antonio Francisco de An
drade

4 1 9 - Al-

dias após sua concLsão.
V Ii-0  g«do rcc Ihido aos currars de repouso, que sflo os que 

u mv.a ww «-•—■ —  ticam d«nt o dos bmite» da proprhdade «Riat.ho du nào
rciro. 29 ann« s, casada residente nes- 53̂  ̂ SPm iiccnç» d«n P cfdtcra, que cobraiá a taxa ce l#o00 por cabeça de 
ta capital I.* serie. qualquer «-spevie dc gado. ,

VIII— O seivit,o dc Inspccçlo, Isolamento e observação dos anl- 
niaes sus eu> s ícrâ tiguiaco pela M< n cip.»lidade, 
ctante a ( bedecer os te mos de>se r gui*mento.

IX— Ao s-t  lnaugu'ado o Mat-domo, que funcclonará de accórdo
como que determina o.pre.-cme contracto, e o ngulancmo geral a ser 415— Aliplo dos Santos Martins 
expedido pe a Pr« íeit-ir», esta tfansferifá ao c-ntract. nte t^ca a icnda do Ribeiro
aciual Mat. dt.uro, cuja conrança pa>ŝ rá a str íeit« dlr««.Lmemc pelo , 1
contracian e. Fi«a exp'cssam. nte excluída de>sa tr. nsfe-encia a r«*ndi 41/ Deiirnro rercira Lyra 
de li.eiça sobie aç<-ugueb. mrtilcula oe magarefes. a-ie damer to oos talhos 418—Domingos S"riano de Al- 
nos mercai' s rurll os e armazéns ce «ou os do «utas nr «ecencl s. | buquerque Maranhão

X— ÜS couros cepois de salgados ti aráo á di-p s çã » d< S pro- --- —
rrletarios ou>a te 60 das. em de.o>ito apropria’o, no qual >eráo observa
das as pres rlp(,Ões h\gi« nicas que a Muni I. a idade esiatx lecer.

Pela peimane «il« detlcs duran e e»e icmpo, nenhuma remunera
ção será devida a>» coi t'actanic, a^m da iaxa de salgamei.t.» que sirá d«
>400 por caoa c u'0. Dec- rtid.» aquelle praz«>, 0 com a:ume pooerá c> brar 
por c«da um fJOO mens-*es. Pelos couros ve<d«s, rcirados no mesmo dia 
do Maiad« uro, ' ada enrrará o c<»ntraoiante ao prop Ie ario.

XI 0  prazo di» comr-cto s. rá c«>ntadt> du ui • da Inauguração do 4 ’3 —J 'Sé da Silva TorrcS
Matadr>ur<-, durante 0 qual o comracamc t«rá umo e goso do estabelecí- 424__Manuel Pedro Alves
mmto com tocos os onus e vanugens pactuados, e li"do esse prazo pas-j 
sa<á die com tod<>s os seus ac«e.isorlos e depcndcnci.«s então exls'en<es, I 
sitio e cer. ado para 0 oominl.» pleno da municipalidade, jior acto propilo 
desta e Independente dc qulaquer furmalidade, >enâo o simples a to da 
posse, sem que o coniractmte tmha direiio a qualquer Inoemni/acâo. No 
praz.» do contracto nâ > setá computado o o mp.i que, p >r motivo de fo çt 
maior, alh. la á v«>ntxde do contracianti\ taes c«»m : incerdio. interupçâ» 
da» via» de communi ação. pest--, resoluções, qu«s>ões judiciaes ou qua.quer 
calam dade publica, lique susp.ns» 3 expl. iaçáo do mesmo contracto, sendo

-Francisco Gomes de 
buquerque Maranhão 

14 2 0 -Jo ã o  Victorino Alves de 
1 Souza 
421 —J ão Teixeira dc Carvalho 

1422—J«»ão Francisco de Andrade

de
Souza

425— üvidio Constando Alves 
de Souza

ALHANDRA

426—  Alfredo Ferreira da Silva
entendido que Cumo tal não se cnmprehende scnâo a Interrupção total da 427—Alfredo Paulo de Medeiros
exploração e não uma simples diminuição do serviço c  d  nseq«’»«nte lu< 
do contra, tante, sem precedência dc con binaçáo com a municipalidade.

X I I -  O contracante. c«.no qualquer p«-s>ôa. p derá óbater gado de 
qualquer n.«tu»eza para o o  nsunv> publico. sujettando-'C em tudo a» pres- 
cnpçôts esratuidas pela mun| iralid-dc cm 6eus regulamentos desde a en
trada do gado nos cunaes de rep.-uso. ou de espera.

X I I I -  P ra pagamento do servço  de Inspecçáo sanitaria do Mata
douro e fiscalização do con»racto á c.<rgo 00 meolu» veterinário da P i ifd -  
tura, o arrenda>arlo rrc< Ihciá por trimestre, ao cofre daqu« lia r« partição, 
a quota de um como de rói>, a c« n-ar da da»a da lnaugur<-ça<> di> Ma aCouro.

X I V -  0  co n ta i tante obnga-se, durante t. do 1» jr .z o  do contracto, 
a ter o Matad uro. suas drp ndm Ias e a.ce>so*los «m pt-ifeuo estado de 
conseivasã'.. Na falta, depois de advertido pt Ia municipalidade, podeiá esta 
mandar ípz-t os reparos necessários, a custa do coniractante.

X V -  O contractante entr.ga 'á  a carne após p>?ad« aos marchantr-s 
nos açoogue^. ou nos pontos d«sanados por esies. 0v8dc que tã o  e>tejam 
fóra do p«fm etro urbano da opit<-l, transpr rtando-a em cairos que S a t is 
façam as p escrlrçôes hygl.nkas t-xigidai pvla Prt-leitura.

X V I -  O contratante c* b a-á 150 is. r o r  |c«l<> ne carne de bol lim
pa. pesada e posta nos aç ugues; 5Í0C0 por suino e 3<C00 por carneiro ou 
caprino qu«* fôr abatido para o cot.sumo publico.

X V I,-D u ran ,e  a viRt'ncia do contracto, a Municipalidade não po
derá crear, por qualquer melo, n«.v« s onus cirectos ou indirectos, s< bre o 
serviço do Matadour«» e os produetos dei e proerdentes, bem c«>mo aduptar 
qualquer medlJa que involva para o çontra tante outrai ob-igações, além 
d is que assume pelo piesente contracto. A » n f .  iiura solicitará, sem com- 

resumo aa promisso, Idêntico favor do govôrno do Estado c  do govêrno federal, 
seniença úeciaratoria da fallencia Isenções de direitos concedid-.s p.‘la lei, para os matetiaes oestmados a con
do commerciante Severino Go- 8,,u‘Çâ0 e serviço .dos generos dus que constituem obje^to deste con

tracto.
Igualmente a Municipalidade não poderá por'qualquer meio, directo 

ou Indirecto, dimi.iulr os proventos que pur este contracto cabem ao arren- 
datarlo.

XVIII—A’ excepção do medico veterinário.todo o mais pessoal que 
h reaa íiiít  do dir^iro do trahalhrr no M itidouro, s .rá  de livre esc .lh a  e n. meação d» comraciant.-.

gd, ju iz  ue a tre u o  a a  co m a r- nj 0 podendo a Municipalidade Ineiv ir no as>umpt«». senão para-Lzer o u n -  
ca a e  r a to s  em virtude da lei, e t c . . traciante subs'1 ulr por outro algum impreg^-do cuja r*escnça no estabelc- 

Faz  Sab er a qu an to s O p re s e n te ! cimento s«* t< rne Inconveniente á bôa ordem r^guiamemar c á disciplina, 
ita l virem  e a n u e m  in te re s sa rI X lX - °  d*‘ c'*Tne verdc teMfiuüa nos açougues não poderá

428— Antonio Pereira da Silva
429—  Alipio Ba'bino de Araújo
430— Claudino Farçal de Vas- 

concellos
431—  Francisco Guedes Alcofo- 

rado
432— Francisco Pereira de Lima
433— Joaquim Guedes ALoforado
434— J sé Benedicto de Albu

querque
4 35— Roldão Guedes Alcoforado 
436 — Severino Gue :es Alcoforado 
437—Severino Pereira da Silva

PITIM BÚ

4 ‘18 —Augusto Frankün da Silva
4 39— Anhur Gomes da Silva
4 4 0 — AHredo Alves Simões Bar

bosa
441— João Alvares Cesar

Lista especial dos jurados sup- 
plentes

no E'tad<».
- .  . .  . . 1 *X— 0  contractante náo podeiá negar-se a abater gado de qual-

zo d iC larad a a ta lle n c ia  d o .co m - quer pexsú.i que o n qubite, desde uue os animaes sejam remettidos para o 
m erd an te  Se v e  in'» G om eS P e r c i-  M«táaouro pel.» mino» na v spera do abatim nto, afuu de que seja submet- 
ra resid en te  e  e sta b e lec id o  n a I tldL* á ,nsPei<;à<? veterinária. Pela oídem, p< deiá em p-lmebo lugar aba-er 
nrvvnarln Oa Pacuarr-m  Hacn»' 0 dtf su.a prop' ,edadl*- >eRU»ndo-se o dos «unos A alimentação dos suínos 
p g yo ação  Oa r a s s a g .m  d este  nas p o JIg .s  dl» M.tadoüM. será felia ex«lusivamen'e a custados seus donos.

X X I—O crmiractante terá *empre a sua es«rlpturaçâo pertciiamente 
regular e em dia, á dls.'Os'ção oa Pretrltura para a neitasaria lis allzaçâo.

XXII—Findo o prazo do contracto Oa exploração do Matadouro, se a 
Prc-feitu1 a desejar arrendal-o, tciá a prefircncia para isso 0 contiaciante, no 
caso d»* igualdade de condkõcs com outros c* ncurrentes.

X X I.I—Pela falta ce  . umpilmento d-*s obrigmOen « ontrahldas pelo con- 
tractanie. fica elle 6ujeito á multa de 300*000 a 2:000**000, imposta pela v.u- 
nlclpalidade.

XXIV—Embora com residencla fóra do E'tado, 0 contractante terá sem
pre nesta capital du Estado da Parahyba du N.nte, um representante com 
poderes plem s p^ra receber c it .ç â i po. quesiôes orlun a i deste contracto, 

__ , _____ ________ t . . . 1-w „ ,„ w quer com a Municlpabdtdw quer com teicHri.s. Em qualquer hypothese 0
marcado 0 prazo de trinta dias 1,ôf0 dvvw aAçôcs Sl-,.â *c,npre.° d« í* f aP,‘al- , tJ 
nara o s  r re d n re «5 anr<»«5entarpm  X X V -O  presente c<mracto poderá s t  transferido pelo contractante á
L.3 - -  j 5—. . . . . - f . S _P re '^ n ‘arern | empresa ou sociedade que resolver organl/ar pa»a tal Um, ou a terceiros,

Termo, conforme requereu J««sé 
Ferreira de Mello, commerciante 
esiabrlecido na cidade de Ctm- 
pina Grande, com fundamento no 
art. 1 da lei 2024 de 17 de de
zembro de 1908. Foi nomeado 
syndico da massa, 0 credor Au- 
reliano Cavalcante, commerciante 
estabelecido na povoaçâo da Pas
sagem. deste Termo, tendo sido

suas declarações com os docu
mentos comprovatorios dos seus 
direitos, e bem assim marcado

couitant» que u transferencia seja approvada pela'P iefeiiura.
X X V I- A Prefeitura prohibbá terminantemente a maiança de gado de 

qualquer eipede, nesta capital, iôra d.» Matadouro, assim como a entrada de 
Caine verde, quer seja provenlenie deste município, quer de outros.lien o dia n iiatrn  Hp m arrn  Hz» Cd,,ne vt„rdc- yuer proveniente deste município, quer de outros. Para C O ata quatro de março do | n»al »r eff.ciencla do «.umprlrnen o des^a cau iu la . a Prefcliura di legará plenos 

Corrente anno, as 10 horas do poderes ao contractante para, pessoalmenic ou por seus prepostus, exercer
» ..^ i-----1—  j — -  fiscalização e multar « s Infractorcs.

XXVll O contr ciante obrlga-se a proceder a matança, fazer a pesa- 
gem da carne e entregar aos proprietários do gado a carne deste, as vísce
ra», os m« udos limpos, os mocotós pelUd i», o sfibo. a cabeça com os mio
los e chifres, fica ido-lhc pertencendo os resíduos das limpeza», o sangue, a» 
unhas < demais detilctus.

dia, na sala das audiências deste 
juiso para a l\ assembléa dos 
credores. Dado e passado nesta 
cidade de Patos, aos 20 dias do 
méz de janeiro de 1926. E eu, 
José Calazans Angelim, escrivão 
do civil e commercio, 0 escreví. 
Patos, 20 de jane«ro de inil no
vecentos e vinte e seis. Fenelon 
Pcrreira da N«ibrcga. Estava coi
tada uma estampilha esiadual do 
valor de duzentos réis, divida* 
mente inutilisada. Nada mais se 
continha em dito edital que aqui 
fielmente copiei do pr< pr«o ori
ginal, com 0 qual conferi, está 
conforme e dou fé.

Patos, 20 de janeiro de 19?6
O escrivão do dvil e do com

mercio

José Calozns Angelim.
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:ia i
EDTT ATj .53  do vigente regulamento da
±- AJLJ I Instrncçâo Primaria combinado

com o art 60 «.lineas 1* 2* 3* § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da. lnstrucçâo 
■ Publica da Parahyba, em 31 de 

De ordem do revmo. mons. dezembro de 1 9 2 5 .0  secretario, 
director geral da lnstrucçâo Pu- J«»sé Eugênio Lins de Albuquci 
blica, faço sciente aos interessa- Que. 
dos que se achando vaga a ca-l 
deira elementar do sexo mascu
lino da villa de Conceição, sao 
convidados professores de ca
deiras de gual categoria a pe
direm remoção para a mes
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data,- nos twmos do trt.

Prefeitura da capita
E d i t a l  n .  3

De ordem do dr. Trajano No- 
brega, prelelto da capital, faço

S a p a & S H P a s a
Calcados para senhora, ultima creaçao. dos mehoroj 

modclni e das mais lindas cOrcs, da afamada marca -LADY., d, 
qual é o unico recebedor nesta praça, recentemente chegad* 
q Lindos typos de calçados para homem, artigos tino, 

como -P O L A R ., dc I O S  a ãOSOOt,

REDUZIDOS, POR ESTE Flv
das melhores marcas

ESTA VENDENDO A PREÇOS 

DE ANNO. Nicola Porto

Rua Bardo do Trlum pho n. 377. (14 -15 )

CAPITAL

1 —Antonio Oscar da Gama e 
Mello

2—  Antonio Mendes Ribe;ro
3—  Antonio B u bo sa  de Paiva
4 —  Antonio Glycerio Caval

cante de Alnuq ierque
5— Antonio Varandas de Car

valho
6— Antonio de Medeiros Paes
7 — Antonio Coitmho Ramos
8 —Anbmio da Rocha Bariétto 
9 —Antonio Morena Soares 

10—Antonio Canuto Pereira de 
Lucena

11 -A ntonio Florentino da Sil
va Lima

12— Antonio Henrique de Gou
veia Monteiro

13— Antonio da S  Iva To-res
14— Antonio Gomes Carneiro
15— Antonio Paulino Bezerra
16— Antonk) RabeU» Junior
17— Antonio Aprigio Sampaio
1 8 — Antonio de Oliveira Bastos
19— Antonio Roderico de Car

valho
20— Aníonio Casslano de Oli

veira
21— Antonio Augusto de Arrou- 

xellas Ga vão
22— Aníonio Gabinio da Costa 

Machado
23— Antonio Jordão de Andrade 
24 Ant« n o O ceto  de Me lo
25— Antonio Ginot de Aguiar
26— Antonio Felix da Silva
27—  Antonio Alfr«.do Pmnola
28— Antonio Elisiario dos San

tos
29— Antonio Nunes da Costa
3 0 — Antonio dc Pndua Pessôa
31— Antonio de Mello Albu

querque
32—  Antonio Daniel de Carvalho
33— Antonio Aicel a
34 —Antonio Pinto Coêlho
35 —Antonio dos Santos Coêlho
36— Antonio Guerra
37— Augusto Soares de Pinho 
3*1—Augusto Marinho
39— Augusto Maia
40— Augusto do Deus o Costa

4 1—  Augusto do Régo B irro s
4 2 — Bcl. Álvaro Pereira de Car 

valho
43 ____________Álvaro Jorge de Carvalho
44 ____________Álvaro Quintino de Souza !

M« Ho
45_ A lu is io  da Silva X iv íer
4 6 —  Bel Aluisio Ha/dman C as- 

telio Branco
4 7 — Al pio de Menezes Machado
4 8 —  Alipio Cordeiro
49— Acnsio Borges Monteiro de 

M« 11 >
5 0 —  Amaro Bezerra Nunes Ca

valcante
5 1 — Arthur Martiniano de O li

veira e Sá
52—  Arthur Riquc de Souza
53—  Arthur Lins Pessôa de Mello
54—  Arthur Sooreira
55 —Agrippino rereira Maia
5 6 — B d . Agrippino Ferreiia da 

N«»brega
5 7 — Avelino Cunha de Azevedo
58— André Bartho.omeu de Paiva
59—  Alfredo Dias Pinto
60—  Alr-edo Jo;»é Rabello
61—  Alfred«j Niclsen de Araújo 

Soares
62 —Aliredo d a S  Iva Pinto Filho
63—  Anisio Borges Monteiro de 

Meilo
64—  Aureliano do Rêgo Luna
65—  Annibal de Gouveia Moura
66— Anmbal Cavalcante de Al

buquerque
67—  Archel.iu de Mello Ferreira
6 3 —Adherbal Piragibe de O li

veira
69—  Aristides Cunha de Azevédo
70—  Alberto Marinho F akão
71—  Dr. Adhemar Londres
72—  Arnaldo Aguiar Amaral
73— A rnaljo  E. de Barros Mo

reira
74—  Ad- Ipho Furtado de Men

donça
75—  Atolpho Eduardo Lins
76 -  Al ides Maia Rabello
77— Abel da Fonsêca Milanez
78—  Aderaldo Mendes de Al- 

verga
79—  Benedicto Mendes de Araújo
8 0 — Benedicto Leite Pereira
81— Bellarmin" Antonio Carneiro
82—  Benevenuto Pim^nielde An 

drade
83— Byron Brayner Nunes da 

Silva
84— Cândido Pinto Pessõa
85—  Ciaudmo Victor de Lima e 

Moura
86—  Cefso Mariz
87—  Carlos Fernandes da Silva 

Guimarães
88— Carlos de Barros Moreira
89— Carlos da C- sta Monteiro
90— Carlos Henriques de Sá
91—  Cicero t-orreia de A. Al

buquerque
9 2 — Coralio Ramos
93—  Canuto José Pereira de 

Lucena
94 —Durval Paraguassú de Sá
95— Duival Pereira de M ello
95— Cir. dentiita Domingo': 

Gonçalves Muroró
9 7 — Diôgo Augusto de J á
9 8 — Diõgo Ains** o '
99— Dulcidm d<* J .  rros Moreira

100— Prof. Llyseu de Barros 
Maui

101—  Euclydes Maia Ratnllo
102—  Estcvam Gerson Carneiro 

da Cunha
103— EdmundoCoêlhode Alverga
104—  Edmundo Forte Baibosa
103— tduardo Monteiro de Me

deiros
106— Eduardo de Azevêdo Cunha
107—  Eduardo Marcos ae Araúj ►
108—  Eduardo Correia deOl-veira
109—  Eugênio de Moraes M a

galhães
110—  Eugênio Bezerra do Nas

cimento
1 1 — Emygdio Costa
112—  Elvidio de Andrade
113—  Evandro Gonçalves de Me

deiros

Sirviço Msdico y a is
-  F*H LO —

,1. Srli llirPr.
E x-d in íco  cm U ysin  (S c- 

issa ) hsp ccia iiu aces : 
T u b crtu .o se , Dispepsi . F a- 
que»a gcnital, M oléstias in

fecciosa» oa pclle. NiuraMhe- 
ni i, Auemid, Lymphat smo, 

M«4e>tias dos l..tc»iinos, do 
E.ituma^o. dos Rins, Fi

cad o . B len o irra g  a , etc.
TN D ERI ÇO -  P* sta i estante 

D iár io  d c  P ernam buco.
NUTA -  Atandc a desed- 

pçãn com pleta da moléstia e o 
e n d e e ç o  ce to oo doente e tam- 
oem um sello  do co -ie io  de 200 
■ ei» para a resposta.

116—  Ellezer d ’ A va Oliveira 
1 j 7 Eusebio G^mes Coêlho 
1 8— Francisco J«*sé das Neves 
j 19— Francisco Moreira Soares 
120—Francisco  de Andrade Pi- 

mentel
121 — Francisco Antonio Marques
122—  Francisco do Valle Mello 

Filho
123—  Francisco Carvalho
124—  Francisco Solon Henriques 

de Sá
125—  Franc.sco Diomedes Can

tai ce
126—  Francisco Xavier Navarro
127—  Francisco Firnanúes da 

S  Iva Guimaiães
128—  Francisco Muniz de Medei

ros Sob/inho
129 - Francisco de Mendonça Ri

beiro
130—  Francisco Tavares de Mello
13 1— Francisco SallesCavalcante
132—  Dr. Francisco Xavier da 

Cunha Pcdrosa
133 -  Francisco Florentino da Sil

va Lima
13 4 —  Francisco Alves de Lima 

Netto
135—  Francisco H. Vergára Filho
136—  Francisco Brzerra Jun.or
137—  Francisco Gulvão
138—  Francisco Soares da Rocha
139— Fenelon P- reira da Silva 
14Ü— Firmiliano Maximiano de

Pinho
141—  Femando Dantas Trigueiro
142— Fernando Cavalcante de Al

buquerque
143—  Bel Frederico Falcão Filho
144—  Firmino de Figueiredo Lima 
143—Firmino Soares Filho
146—  Bel. Flodoardo Lima da Sil

veira
147— Gilberto Leite
148— Gastão K eibie Mindello da 

Cruz
149 Gil da Gama Furtado
150— Gervasio Ferreira do Nas

cimento
151— Gregorio P  ssôa de Oliveira
152—  G a u i' vaieidaCosia
153—  I 1. G , .  .' e Gomes da 

S .
154— G eu iu o  von S  disten Junior
155—  Goaofredo de Miranda Hen

riques
156— Guitenberg Barrêto
157— Gustavo Fernandes
1 5 8 — Bel Henrique de Siqueira 

Netto
159—  Horaclo Alves de Vascon- 

Ci lios
160 —H enrque de Sá Leitão 
161— Heitor Aguiar da Silva Gus

mão
162 — Hemeterio Cysneiro
163— lgnacio da Cunha Pedrcsa
164—  Bel. Ireneu lofíily

. 165— Ignacio Cavalcante de La* 
co id i L ma

; 1 6 6 - J o s é  Jusuno Pereira 
' 167—José Eduardo de Hollandv 
1168—José B  as l.ano Torres 

169— Bel J -sé Fructuoso Dantas 
j 1 7 0 -  Bel Jo se  Rodiigues de Car

valho
171 — Bel José de Lima Vinngre

14— Elisiaiio Soares de P in h o 1 J'*í>é Luiz Peixoto de Vas-
115— Ernesto de 

teiro
Gouveia Mon- concdlus

I

I

8

F a ze n d a s , m e ia s  g ra va ta s , 
m iudezas, pe fu m a ria s , e tc . a  
p re ç o s  d e  liq u id a ç ã o !

JSÍão entra1- em outra casa 
sem visitar antes a

RAINHA DA MODA
Rm Haeitl Pialtiw, 2Q6

Avelino Cunlia & C *

Continua

1

J
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Rectbedoria de Rendas
D E I T A L  N.*> 2

C on vid a o s  con trib u in 
tes do im p osto  d c indus
tria c p ro fissã o  c  d cc im a ; 
urbana d esta  ca p ita l c  C a - 
bcdcllo .

D c ordem  do sr. ad m in istra
dor desta rep a rtiçã o , faço  p u b li
co. para co n h ecim en to  d e s  in - 
tciessad os q u e , a té  o  d ia 25  de 
março, r c c c b c r -s c -á , com  a  mul- 
ta de 25°., o  im posto  de in d u s - ' 
fria c p ro fissã o  c d ccim a u rb a
na desta cap ita l c dc C a b cd cllo , 
referente ao  c x c r c ic io  p. p a s
sado.

2.* S ec çã o  da R ccéb ed oria  dc 
Rendas da P a ra h y b a , cm  4  dc 
janeiro dc 1926.

H e r a c lio  S iq u e ir a  ! 
C hefe

Recebedoria da Rendas
E D I T A L  N ." 3

I i h ! i i % (r l n  o  p r o H s N A o

Dc ordem do sr. ad m in istra- 
dro desta rep artição , faço  p u b li
co. para co n h ecim en to  d os srs . I 
contribuintes, q u e, a te  o  ultim o 
dia util do co rren te  mcz. d eve
rão ser pagos, sem  m u lta, o s im 
postos co n sign ad os na tab e liã  — : 
C—da lei o rçam en taria  vigente 
(industria c p ro fissã o ) n ão  la n 
çadas) ven dedores c  co m p rad o 
res am bulantes, ca rro ça s , etc. j

Os que não satisfizerem  o d e
vido pagam ento no p raso  acim a 
estipulado ficarão  s u je ito s  ás  
multas e m ais term os p rescri- 
ptos na nota 2. da referida ta- 
bctla.

2.* Secção  da R ecebed oria  de 
Rendas da P arah y b a , em  4  dc 
janeiro de 1926.

H era c lio  S iq u e ir a  í 
C hefe

N a o :
Muita Attençào:

Ventre-Livre Ni\o é Purgante

Us M édicos sabem  que o» P u rg a n te s , princi- 
palm cntc as A gu as P u rg a tiv n s , o> Só es P u rg a - 
t iv o s , os P ós P u rg a tiv o s, os X a ro p e s  P u rgn - 
tiv o s, as C a p su la s  P u rg n tiv a s , as T in tu ra s , 
P a s ti lh a s  e P ílu la s  P u rg ativ n s, *ào iodos 
v io le n to s  ir r i ta n te s  e. com o tempo, fazem 
pcorar os Doentes, inflammando e causando 
Grande M al aos intcsiinos. Estom ago c Pigado!

V e n t r e - L i v r e  é um V ig o rizad o r E sp ecial 
das Cam adas M usculares dos intestinos c exerce 
uma acção muito salutar sobre a M ucosa do 
Estom ago e Funcçõcs do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz Mniiprc 
M uito  bem a  todos os Doentes!

l_T6e Ventre-Livre que os resultados serão 
explcndidos e garantidos!

Tem  G osto M uito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Niío é Purgranto!

V e n t r e - L iv r e  é o Remedio de Con
fiança para tra ta r  Prisão dc Ventre, a inllam- 
m ação da M ucosa do Estom ago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio  e  Falta de 
A petite. Gosto Amargo na Bocca. Vomitos 
Causados pela indigestão. Arrotos. Gazes. Dores. 
C ólicas. Ferm entação e Peso no Estomago. 
D ôrcs. Cólicas e inflammaçào intestinal causada 
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e 
Toxicos dentro dos intestinos. Dôrcs. Cólicas no 
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão dc 
V entre!

U se Ventre-Livre

do arf 42 do vigente reg u la -, 
i mento da Instrucçâo Primaria. J 
I Secretaiia  gera! da Instrucçâo I 

Publica da Parahyba, em 31 d 1 
J dezembro de 1025. O secretarie»! 
.Jo sé  Bugcnlo Lins dc Albuqucr- 
1 que

r. Ocdda-se huje a ga- {
f  nhar multo dinheiro )
I vendendo I*a«lllba« nl lo- |
} dc se fazer CERVEJA P

cm essa.

N tUO CIO  LUCRATIVO 1

Escreva a L  R. ANDRADE 
Rua Dona Barbara, n 28 

2 A  *t A  '

I

Í C C A II A 1
JIA.NDt SÔ «300 M. SELLO ■

'ol lli)

Edital

liistiwão 1'nblb I lllidl !il

TONÍCOooESGOTAMENTO NERVOSO
(OÜARAMÀ.KOIA CACAU. ACIOO PH05PM0RIC0- ETC » 

F R A Q U E Z A .  A N E M I A  
R A C H IT IS M O . N E U R A S T H E N IA  

C O N V A L E S C E N Ç A S  ETC.
Elixir.Granulado. Gottas

ReCOWMCNOAOO POR TODA A ClASSC MCOlC*
A ' V E N D A  EN l TO D O  O B R A SI L

Dc urdem d-» revmo. m »ns. 
: direclor geral da Instruiç.io  Pu- 
‘ b lica , faço su e iite  aos interessa

dos que sc achando vagas as 
j  cadeiras rudim entares m istas dos 

povoados T axares , do município 
de P riiicc/ i e .M ataiaca, do mu
nicíp io dc iMainanguapc, são sub- 
m eitidas a concurso dc provi 
mento p ilo  prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apiescntar as suas 
petições devidamente instruídas 
de docum entos que as habilitem 
ao  referido concurso, nos termos

E d i t a l  s o b r e  o  c a r 
n a v a l

De o íd tin  do exino. dr. Jú lio  
l yrn, chelc de policia, faço pu
blico que nas diversões do pro- 
xim o carnaval, é prohibido la
zer criticas c allusões offensivas 
a qualquer autoridade civil, mi
litar. religiosa, ou pessoa reco
nhecidamente idônea, cantar can
ções e  trovas liccnciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra 
a decência dns costum es, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces ofíensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to
x icos. bem como se apresentarem 
clubes, b k c o s  ou cordões car- 
n a v aksco síse in  a respectiva li
cença da Chefatura 

Secretaria Central d c P o lid a, 
22 de janeiro dc 1026.

T M E A T R O  S A h T A  R O S A

K n . p r e * »  S o n r r .  .v  C l n .

® u ! n t a - f e ! r a ,  Á z  O s  m e l a  f i a  n o U e

r :  s  r  r  é  v

d a  T r o u p e  L u s i t a n a  d e  r e v i s t a s

AS VIOLETAS
Luxuoso guarda-roupa — Ricos scenarios — Espectáculos 

f a m i l i a r e s .

Primeira iep:cscntaç9o da revista puitu^ueza em 2 acius e  6 quadro-.COME E DORME
M u s i c a  d e l i c i o s a  —  2  a c t o s  d e  g a r g a l h a d a

P R E Ç O S  P O P U L A R I S S I M O S  
« u ile ira  5 * 0 0 0  C u m u roli' 25SOOO — U e r a i SSOOO

a s  i g  u  i r  o de pterrot,
B R E V E  a celebre revista O "31”

SYPHiilS!!!

)
)

)
)
)
)
>
)
)
)
)
>

)

c a s a  ü R e i ) $
SOCIEDADE ANONVMA

i  \ S \  I I I T I I I X  IIIO  » i ;  Vx. Itlo  U r a n c o  n. «O
C a lv a  P o rtln l, flOOf T e le g . AII1Í;VS — Itlo . 

i  \H \ H L I A L  NÀO P U  1 .0 , I I (■ a  F l o r e n c lo  «Io l l i r e i i  n. ah 
r n i i n  P o M u l. 2 7  7 — l ’e le g . I H E \ ^  — l*anlo .

M A C h l n A 5  P A R A  A L A V O U R A  E I N D U S T R I A S
icm cm stuck e offerecc rcaes vantagens nus seus

preços de arados para todas as culturas

C U L T IV A D O R E S -  OAPIN A D O RES -  SEM EA D O RES

P L A N T A D O R E S -  SU LC A O O RES

Grades de discos 

e de dentes. 
Arados de aíveca 

reversível, 
Arados de aíveca 

fixa,
Arados de discos.

Arrancadores 

de batatas, Sulca- 
dores, Renova

dores de aliafa

Ancinhos meclianicos, linchadas de

puro aço sueco genuíno denominadas "  ARKNS ", as mais

resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado 1

P r e g a s  <• . I c i i i a I n Iilío n u n v A cs m i ,(«■ , 'u ii .n lla

(Representante neste Estado : / V .  I ^ I J  C '  I  -C I V  .V

Avenida 5 dc Agoslo, 4b P a r a h y b a  do N o rte .

A & U I Á  D E  O U R O
I - . i q . n i d . s . ç ã o  d .e

fazendas, cíiapéos e perfumarias
(3 1ü>

1
O b o m  p a l a d a r  ó d o m  s u p r e m o  |

1’KEPLRlNDO A MARCA OL MANTGIOA

mmmmrwBk
I: ler bom paladar I-. (cr bom goslo

ti querer alimentar-se

iP i i i n i r i i *  r ti <■

-E i« .

!b:itos! Cbtgtsl InvaüdcZ! 
Fbmlisino! Eczerií! ! 

Ü3te;is tia Pslli I
lUM H O R R O R  !!

A SYPH 1LIS produz Abortas, enche 
o corpo de Chagas, destróe as G erações, faz os filhos 
Degenerados c Paralyticos, produz Placas, Queda do 
cabclio  e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, 
ataca o Corução, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, 
a G arganta, produz o Rheummismo, PurgaçOes doa 
ouvidos, Eczem as, ErupçOes da pelle, Feridas no cor

po todo. a Cegueira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organismo.

t  O M  O l « O  *>C>

E U X I R  @ 1 4
C O Í V I P R I R f l S D O S  9 1 4

No fim dc poucos dias, n a :i - s c :

1. " — (J sangue limpo dc impurezas c t c«n estar geral
2. * — Ocsappareclniento dc espinhas: Eczemas, eru

pções, Furunculos, coceiras, Feridas bravis. Boubas, etc.
3. » — Desapparedmciiio completo du RHH’ 'MATISMO, 

dôrcs*nos ossos c dóres dc cabeça.
•t.» — Dcsapparccimcnio das manifestações sypltflhlcts 

g  dc todos os incommodos dc fundo syphllltku.
r>. ■ — 0  apparelho gastro intestinal perfeito pois o 

K M M lt  Ol 1 uáo ataca o estomago e / áo c jnicm "c < r *to.
E' o unlco Depurativo que tem ottestados dos Hosp •• us, 

dc especialistas dos Olhos e da Dyspcpsla Sjrptümica.
LlctncIcJo p tlo  D. S . J e  S  P.. t n  J l  J t  fm rH r»  J 4 lOl«. 7í

.11750 IMPORTANTE. — A's ptssfias que por ,/u.ilqucr mo
tivo. nâo /wssam tomar o ELIXIR 911, aprtsu. a nos os 
COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS cuio túmulo e u 
mesma ao ELIXIR 914 e a bast do hernt ‘pfttnyl.

Os COMPRIMIDOS ANTi-LUFTICOS *,),> factP  
Je  carregar, pi Jtmlo-se trazer no proprlo bolso e /. ma,‘-o 
cm cafis, lhealros, ctnjim, cm qualquer lugar, sem perJ 
dc tempo t  trabalho.

O seu uso em breve ser a generalizado em toda -> 
America do Sul. por essa facilidade.

M O T O R E S  ^O  T  T  O '
M O T O lli:.* n o s  II i  IN

% < i\ i. 1’O IH U  I) I t  i U I Ü O S
O l h C IIO I.liX K  0 XO I t l tA S I I .

MA CHINAS para officinas, serrarias, üJgodáo, 
café, arroz, assucar, etc., etc.

Sociedade de M otores D eutz
O T T O  LEG ITIM O  LTD A .

A -V E iC r iD ja . TDE OX.XI<riDxi. — r e c i p f
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FABRICA DE OUiJTUMfS S. Fi.ANCISCO {
o e  J V 1 . O .  3 t ;

< 3 « 1 > « K  F , l f l J I # í ’4  A r A n o n  -  r .ir fr» H  «• 
c h f f f **«• r n ^ N f í a f  p r e t a »  e  H e  e ó r e » ,  B a  f f a l o  f r r o n r o ,  
f e i i e a »  ò r n n r n i  f  r fr  r d i f i ,  r n t u r t f o i  fr r e tn m  e  H e  
e ó r e » ,  e t e .  E a p e c t a t l a t a »  m m  r a f i i r f u i  r n r r r r « < * o r f a i  
e h r o m o  m n » T a  r r a t a t e a t e .  — ( 'w rlM M  « o  e e g r t n t  a o t a  
e  r a r ;m #  l o m i n n H a » ,  r a r p a »  p r e p n r a a H a »  p a r a  o  

f a b r i c o  H e  w i a lm  f  t a m a n c o s ,  e t c .

rrtrU i* c»s JIí Jí L*»» <c Osr* ou <if «i 1(Kí Int*r«»»d«n*!i i» Killo « XooklfiJ I 
ia!» Cldidt.

F a b r i c a  v“ c s c r l p l o r l o : Ladeira S. Francis vi . . .  53. 
Caixa Postal, N.# 40. ( 'o d lf fo n  

—Sllbofrt», Itor^eN  e  A. B .  C\ 5 . ’ ed l^ u o
« I S H iO  -  P a r e b jb *  d< * a - t e '

Lyceu Paratiybano
E d i t a l  n .  1

De rrdcm do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inseripçOes 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
instrucçOes expedidas peloexnw. 
sr. dr. direrector geral do De
partamento Nacional do Ensino 
Estes eximes, que terão inicio 
no dia 21 do referido mez dc fe
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
instrucção moral e civica, de 
português, de calculo arithmetico, 
de morphologia geométrica, de 
geographia e historia patria, de 
sciencias physicas c  naturaes e 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da educação dos 
candidatos a esses exames deve
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri
mentos solicitando ditosexames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

Secretaria do Lyceu Parahy- 
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maxim lano Lopes Machado.

O secretario 
Joaquim Herculano de Flguel-

(7 -2 0 )
rido

E D I T A LEscola Normal
Nao haverá quein precise?

A fazenda « Paraiso », em Ma
rés, vae vender, por esses dias, 
12 bois mansos e novos de i2 
arrobas cada um. Dá preferencia 
a quem delles precise para tra
balho. attentas as excellentes qua
lidades dos referidos animacs.

fn s c r ip ç õ t »  e  m a tr ic u la s

De ordem do sr.* dr. director 
da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço sciente aos inte
ressados que, do dia 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripções para os 
exames de admissão ao pr mei- 
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigõr. Os candidatos aos referi
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripção, 
nos dias utei*, das 11 ás 15 ho
ras na mencionada secretaria, de
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28jdo mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modêlo. 
O candidato á matricula que não 
frequentou a Escola no anno an
terior, deve instruir a sua peti
ção com os documentos seguin
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu-, 
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia infecto-contaglosa 
ou defeito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can
didato á matricula no Grupo Es
colar Modêlo deve juntar á pe-

Cilnica Dentaria
Do clrurglâo-dentJsta

Elvidío Ramallhio
Avisa aos seus amigos e cli

entes que reassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon
trado em seu gabinête Electro 
Dentário, á rua Direita. 504, 1.» 
andar, de 7 ás 11 e de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe
cutados sem a minima dôr.

(D.)

C h ap éu s
EIvira Lins de Azevédo con

fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhorilas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103 

Parahyba.
(10— 15—P.)

J O A O  V I .\ A í ; H K - A vi
sa aos interessados que leccio- 
na Arithmetica bem como pre
para alumnos para exame de 
admissão no Lyceu, Escola Nor
mal e Academia de Commercio.

Rua Visconde de Pelotas—47.
(26 - 3 0 )

KR O N CKE ã C. aA

P A R A H Y B A  OO N O RTE

C O M P I I A l M m U N  o u  a l u o d A o
K  C A R O Ç O  O E  A I .C O  O i  

P R E A M A  I I V O H A U .I C A
P A R A  E A E A H U A H  A l . C O U l  > 

P A H R I C A  O E  O E E O  O E
C A R O Ç O  D E  A I .C O O A O

Agentes dus companhias de vapores — I\ #rdd«ut»«lier U oy d ,
U rr in rn i llura b ur|(-N üdu m crlLan l«eh r DampfW. tie» . 
U uusliurgi Uwide Houtl* A m e r ic a n  L ln le , < .'openh»|uei 

Nliogluad» IJm Je  ( Brtukll M d, U an g ean n d .

Itlção egual certidão com que 
; prove ter pelo menos 6 annos e 
j no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soffrcr mo- 
Icstioinfecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo
dêlo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matilcuia. devem fazer 
declaração na secretaria se de
sejam que os seus filhos ou re
presentados continúem a frequen
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei
ro de 1926.

P R I M E I R O

C E S S A T Y X ^

O lllustre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o C cssatyl: — «O preparado 
CESSATYL é um cxcellem c medicamento da dôr, sem imonvcnicrite» e efíiciz nos casos 
indicados*. — O nâo rmnos illu.wrc prof. dr. A Austregesilo, escreve «Attcsto que tenho em
presado cm minha clinica o preparado CPSSATYL, cu|a acção é segura nas affecçóes dolo- 
roas ;  — O  noiavcl clinico c prof. dr. Rocha Vax, também cacrcvc: — «O preparado CES- 
SATYI. é um dos que mais ae rccommendam contra o demento dôr, pela rfficacia dos 

seus resultados».

S E G U N D O

C  JL  X v  C  E }  O  H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Existem ínnumeros preparados para calcificaçio do organismo e especialmcntc ndicados nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, e tc, ma& nenhum tem a indicação preciosa 
do CALCEON, produeto oj>otncrapico rigorozamente formulado no qual, aleni do pó de o»so 
fresco, entra o pó das thyroides, em desò railesimal, táo rigorozamente scientifica que nJo  ba 
contra-indicaçáo na valiosa upiniSo do illustrado pediatra, prof. Dr. N ascimento Gurgel 

incontestavelmentc um das glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  Y  E L  O  E .  O
A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
Unlcos concessionários e vendedores para os Estados do N orte: F e r r e i r a  
C e z a r  ê t  C o m p . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

P R O C U R A -S B  A G E N T E  P A R A  C O N TA  P R Ó P R IA  NA P A R A H Y B A

BANCO DA PARAHYBA
R - u a  M a c i e l  E l h e i r o ,  7 7

«ECEBE D ram to EH BEEOSIIO. AB0XAND0 AS SEGUINTES TAXAS:

(0
(li)
<m>
(IV)

(V)

Conta Corrente de Movimento .......................
y Limitada, até 10.0095000
,  > > dc 15 a 25 .0J05000.

Deposito a prazo fix o :
de 12 tnezes ...............................................
. 9  * ......................................................
» 6 * ..............................................
» 3 » .......................................................

Deposito com aviso prévio:
dc 9 a 12 mezes ..........................
.  6  » 9  » .............................................
» 3 » 6 » .....................................

3 7 .
9 7 .
67 .

87 . 
7 7 . 
6 7 . 
57 .

7 7 . 
6 7 . 
57 .

SOCIEDADE ANONYMA

Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer 
dõr em poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attcsiam 3 notáveis professores da

C A P I T A L  -  -  -  -  1 . 0 8 4 : 8 0 0 $ 0 0 0
T e m  r t> r r c « p o n d r n t r «  e m  C od a* mm c id a d e s  d o  I n t e r i o r  d e n te  F n tn d o  

e  n a »  p r l u e l p a r *  p r a ç a »  d o  p w ls . D f T c c tu a  d r i f o n t o »  « lc  n o ta »  p r o m l n k o r l i i»  
c  d u p lle n tn w  d e  r u c f u r « n  a » » l;:n u d H »  : r m p r e n t a  n o l i r c  p e n h u r  d e  n i c r -  

c a d a r ln »  e  c n u e A o  d c  t i t u l o u :  M d la n tu m e n to  n o b r e  c f f o H o *  d e  c o b r a n ç a .

E r . c o r r w g a . s e  d e  c o b r a n ç a *  o  p i g n m o n t o »  n a a  c l d a õ a o  d o  I n t o r l o r  e  d e m o l a  d o  
p a l a ,  m e d i a n t e  m ó d i c a  c o m m i i s l o  -  ■ ■ ■—L|

WHARTOM PEDROZA
S Ê D E i  —  NATAL —  Caixa Postal q. 44

FILIAES: — Parahyba, Campina Grande e Alagôa Grande

C O M PR A D O R A  8  E X P O R T A D O R A  B E :
Algodão, Caroço e domais Goneros do Paiz.

F^I í  . Í /V Í  O E )  P A R A H Y B A

CAIXA POTÂL, 49, — End. Telegraphico "WHARTON”
Palacete da Associação Commercial

( V W W V A

Companhia de Navegação

L l o y d  B r a s i l e i r a
S o j r w a l o  D o u i e A o

R io  íie  J a n eiro

CARGUEIROS

O vapor—t i O V A * —esperado a 21 do corrente, sahlrá directo ao Rio 
de Janeiro e  Santos.

O vapor — L I  A J  t l t A  — sahlrá no dia 22 do corrente para Natal, 
M cssoró e Ceará.

PARA O  SUL
O paquete— M A i% A 0 8 —sahlrá no 

At U Na S F r i * ? ?  dia 22 do corrente p^ra Recife, Ma- 
dia 22 du corDr‘:rn.te P8' -  Natal» C c a r í* , ceió , Bahia e Rio de Janeiro. 
Maranhão e Pará.

PARA O NORTE 

O paquete -  P á l l A  — aablri no

PARA O SUL
PARA O N ORTE

O paquete — M A R A .A G C A P E  -
O paquete— B A H I A  — sahirá no sahlrá no dia 27 do corrente para 

dia 2V do corrente para .Natal, Ceará, Recife, M aceió, Bahia, Victoria, Rio 
Maranhão c Pará. | de Jan eiro , Santos, até Montevidéo.

TABELLA DE PASSAOENS

R ecife ..................
M aceip.................
Bahia ..................
Victoria................
Rio de Janeiro.
Natal......................
Ceará ..................
M aranhão...........
Pará.......................

/* c lasse 2* c lasse 3 *  c la sse

201600 14*700 85500
52/500 3QÍ0G0 215200 inclusive

114Í300 83*800 45SJOO
105 • 00 1465300 785100 impostos

2428000 iy*8U00 96*609
238700 175300 9S7C0J[Est2dual
005600 67S500 36»500

165S00O 123830-J 6537UO e Federal
2208000 1638500 87§c00

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma- 
n io s ,' com  transbordo em Belém , sem alteração nos fretes estabelecidos.

E ' necessário a apresentação de attes»ado de vacclna, para aequi- 
olção dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida c  volta gosam do abatlmenlo de 10 */r

AVISO—Par» visita aos vapores desta Companhia, toroa-sc neces
sário a apresentação do Ingresso asslgnado pela AgencJa, medlarte o pa
gamento da Importância de 1030Ü0 por pessôa.

E t ip r lp U -r lo  e  a r s u s z e n a —R n a  E a r S h  da 
• «« a sca is  n . 119. T c S e p h o n e . 3 8 -A

/os* de M ívdonsa Fnriodo

Agente

ARCH ITECTOS CONSTRUCTO.TES

PARAtlVOA DO MORTB

1.* AKDAX
Uiteis V. KAtyUA Da MODA 

Maciel Plnlielro. 206

TeíeptsOfie n. 37 
End. Telesr. “ E D I L '*

CcSfgo MBUKO

F A B R I C A  O E  C A M A S
Vicente ielpo & C.”

Roa Maciel Pinheiro n. 289

Compram-se nesta fabrica, co
bre velho, chumbo, zinco e ty- 
pos.

Marcilia Vieira, diplomada pe
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri- 

Fabricam-se camas de ferro, de I m a r j 0  e  ensina bordar á machina. 
preço para o alcance de todos; i
tem neste genero artigos fin issi-, Rua Philipéa n. 102. 
mos para satisfazer ao mais exi
gente freguez. (1 2 -3 0 )Paroirs ^ârnsirc & L M d ã

(COKIPANHiA >;0MMERCI0 f. K.AYcHAvAO)

t l . w ,  K Jw  4 »  J Í S B a l r » ,  #1 h  n w v ca ifw v U i
O j.e s  » « :m

V A P O R E S  ? t f t fS A C O S

V ^ ic ig o r r x  r e g  l a r

V a p o r  t l i m t P V

V i a g e m  e x t r a e r d i

ia  « r i a

Vtt|H>r—t a 4|u Ah vPiescntem entc cm Cabcdcllo. sahira , 
hoje para Nalal, M ossoró, Ceará, Ma-
ranhão e Para. Esperado de bantos e escalas no

■ dia 27 do corrente, sahirá no mesmo 
V a p o r  P l A r i l V  1 dia para Natal, C eatá  c Mossoró

PERtIRA CARNEIRO & C/, LIMITADA
(Com panhia, Com m arclo <* N avegação)

Agentes da companhia de seguros: — m o r d í  I t r l t lM h  
ár l l e r e u n t l l r  l u t t u r a n o e  C o m p a n j  L .lm ltc < l, 

L ion d rea .
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS 

Escriptorio — RUH 5 DL AGOSTO fi. 50
CAtXA DO CORREIO N. 8 

l c i « g n » p h l c t >  — K R O N L K B

l l o n i o l r l o  C . d e  T o -  
l è d o —Lccclona portuguez e la
tim aos candidatos a exames dc 
segunda cpocha. Pagamento adi
antado.

Rua Dr. José Peregrino, 73.

1 0 - 3 0

officina dc qualquer ramo dc 
Industria, como também uma 
area livre c oitOes proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapã c páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(1 0 - 3 0  P.)

do para criação ou montagem 
de engenho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
810.

7— 15—interc.)

Esperado de Santos e  escalas n o ; 
dia 30 do corrente, sahirá no mesmo 

id ia para Natal, Macau. M ossoió, Ara- 
caly. Ceará, Camocim e Tutoya.

^ C < X X 3C C C C C C 9

Curso de férias

Optima occasião
Vende-se uma confortável casa 

de con6trucção solida e moder
na, tendo os 6egulntes cotnmo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, coslnha, ba
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com 6tuch-lustre; quano para 
creados, um grande porão com 
sahida Independente que ofíerece 
localização para uma fabrica ou

Negocio de occasião
Vende-se a duas léguas dis

tantes desta capital com bôa es
trada para automóvel, urna pro
priedade com uma légua de ter 
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per
manente de agua doce, toda co 
berta dc capoeirOes e mata.

Casa de morada e se prestan

tu lu N  d e  Á lg e 
b r a ,  4 4 c o n « e tr ln  

e  P l iy s lo u
A começar em 10 

de janeiro de 1926. 
Tratar nesta redacção 
com o dr. Anthenor 
Navarro

S 9 T  4  r e i  .o o tu c io  cem x »* i i e Am«»on Rlvd fira m  N*v(ge 
ton Companv com pjm l:^ reccbc .arga parn k * p orta*  d e  bentacé«
Ob»ói>5, P a in tln a , t»«coa:làra e Manáo* com  tranabordo no r a i i ,  *v ,iua-( 
no; b kac i*  quatro «abldi** mejuncw rto* vapó«r» daquelut Ltnprca», .ia quaca 
téin lo f ir  .** 9  liornt d.n inauhá d»-* d li»  7. 14. "1 e  -•>. dc v«c*a d c /.

& W £ i t

ac x* ufLcn*l l»  g M C  ... • »» *■ *• -*v* '.--V 'J -V..- -  '

mento, c tlcpsC'.-. tlcveot r. > r  .trg.tui. J a,f nc>, i cmi».
-. • roarouc i

i que f*« rrnl

í
EXPORTAÇÃO . Aí » •den» dc t.-.iwarque* K i lu  «...• .j u b  m'' 

dltnte apresentação do. conheclmjntos deapseh^* fedciaea cataduar

jô o o o c o c c o c c á

MPORTA''AO . Der ' Lio» tio* e.. .̂ dt1 ermino úo de*ca'x- • 
• *p3r & iccntls ní i  to>i> '...'(.cl fi lo de reclamações.

. T , . ,  . , r . ,  , f l C V í  V» . •» UAM> C l i *  4 j f •'*

5 ' O  v b  i . í  0  / k  O  s  e  p  *
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